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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Guerra

Por decretos d3 O do corrente:

Foram nomeados:

Director do Arsenal de Guerra da Capital
Federal o coronel do corpo de estado-maior de

cla_se João Thomaz de Cantuaria, a quem
thi concedida a exoneração.que peditt,do lugar
de comina mlante da Escola Militar ;

C0111111a Ildallt? da Escola Militar da Capital
Federal o coronel do corpo d engenheiros Luiz
Antonio de Medeiros

Alferes-alumio, de conformidade com o
art. 206 do regulamento approvtulo pelo de-
creto n. 330 de 12 de abril de 1890, o altunno

-da Escola Militar da Capital Federal Eduardo

Belfort Duarte.

Foram transferidos:

Para o quadro extra»tunerarlo, o tenente-
coronel do corpo de estado-maior tile artilha-
ria Francisco Xavier Baptista, visto ter sido
nomeado commandante do corpo policial do
estado do Rio de Janeiro

Para o 9' batalhão de infantaria, o major do
24' Victorino dos Santos Silva e lura o 17,
bata/hão da mesma arma, o major do 9' Gela–
sio Servulo do Araujo.

—Foi classificado no 24^ batalhão de infanta-
ria o major Sergio Tertuliano Castello Bran-
co, que reverteu ultimamente ao 'quadro

effe'tivo do exercito.

SECRETARIAS DE ESTADO
Ministerio da Agricultura

DIRECTORIA CENTRAI,

Expediente do dia 7 de janeiro de 13)2'

. Pela 1 , secção foram expedidos Os seguintes:
Aviso ao vice governador do estado do Pará

declarando-se inteirado de haver assumido a
administração do estado durante a auseneia
do respectivo governador.

Aviso ao do da Bailia declarando-se, inteirado
de haver sido eleito president e do senado desse
estado e nessa qualidade ter assumido o go-
verno do estado corno vice-governador.

Officio ao engenheiro chefe da estrada de
ferro sul de Pernambuco aceusando recebido o
oficio ao qual acompanharam declarações de
empregados contribuintes do montepio obri-
gatorio.

Officio ao director da estrada de ferro de
Baturité, Recusando recebido o officio ao qual
acompanharam duas declarações addiciona_es
de empregados dessa estrada contribuintes
para o montepio obrigatorio.

Officio ao en genheiro chefe da construcç'ão
da estrada de ferro de Porto Alegre a . Uru-
gnayana accusando recebido o officio com o
qual roi devolvida devidamente rectificada a
declaração• do auxiliar Francisco Nunes-. da
Silva Tavares para a inscripção no montepio
obrigatorio.

--
DIRECTORIA DA AGRICULTURA

Expedie eta d e da R do janeiro do 1392

Ao governador do estado da Bahia, comum-
Meando que a gratificação que percebe o ci-
dadão Alfredo Requião, escripturario da 1-1w,-
pedaria de Inunigrantes em Mont Serrat,
deve ser reduzida a 150 z; mensaes, a contar
de 1 do corrente inez.

— A' Inspectoria Geral das Terras e Coloni-
saçã,o

Communicando, para os devidos efeitos,
que, por despacho de O do corrente foi inde-
ferido o pedido de Willikun & Oco Tait, sue-
cessares de William C. Tait, & Comp., para
ser prorogado o prazo marcado na clausula la
do contracto que celebraram em 3 de dezem-
bro de 1888, para introducção de 200.000 im-
migrantes

Declarando em solução á consulta que lhe
dirigiu o engenheiro Dmningos de Carvalho
sobre a aecumulação do cargo de fiscal das
medições das terras devolutas no estado do
Espirito Santo, de que. é cessionaria a Empreza
Industrial e Colonisadora do Brazil, com o de
chefe da commissão de medição de terras, que
funcciona no Castelo, de nomeação estadual.
que. em Ihce do disposto no art. '73 da Consti-
tuieão,não pôde ter lagar semelhante acetinai-
lação.

Ministerio da Instrução Publica, Cor-
reios e Telegraphos

Exudiente do dia 7 de janeiro de 18:12

Declarou-se ao Ministerio da Fazenda que
o contador dos correios do Ceara. Ilermelino
Sobral Macabyba foi aposentado pelo paragra-
pho unico do art. 203 do regulamento, visto
contar mais de :30 annos de servieo em repar-
tições postaes. sem interrupção, por licença,
que monte a mais de um anno; e bem assim
não ter sido suspenso, demittido ou proces-
sado por actos commettidos no exercicio de
suas funcções.

REDACÇÃO

.11»denitt 	 4 overn.()

I X

Razões fundadas no espirito nacional Icem
historiadores e criticas, quando appellam para
a actual constituição politica da monarchia
inglezá, dando-a por norma das instituições
que respeitam as liberdades publicas ergam
o bemestar da nação européa oceidental.

Affirmando, como o fez o eminente Macau-
lay, que a nacionalidade ingleza se constituiu,
a partir de 1264, com a convocação do pri-
meiro plrlaMento completo: assertando que é
essa a data que assignala' as instituições do
caracter e habitos peculiarmente insulares ein
toda a aceNão da palavra, e concluindo que é
desse ponto que evohda a personalidade poli–
dm do povo inglez, sob a ~Mu, das cunSti-
ta:cões a que se haja sabmettido uma grande
sociedade, não decorre do asserto o inexcedido
-critico Pvlitico a segurança de guardar a con-
stituição ingleza os fundamentos que, a demo-.
crucia exige, ha seculos, e ha seculos tem con-
quistado.

E' certo que a assembléa dos commans, com
a sua apparição no mundo politico, sellou com
certa feição democratica, as instituições origi-
nadas da monarchia feudataria, e perturbada
profundamente pela inch dos principes com os
seus fidalgos.

Não é menos certo, porém, que através
dessas' netas que a propria monarchia gerou, e
sob o tyrannico dominio de monarchas in-
glezes, essa feição quasi anniquilou-se, porque
assin resolveram e praticaraln OS

permittindo apenas e apenas tolerando a ex-
istencia do parlamento.

E nessa mesma lucta travada e renhida en-
tre monarChas e. parlamento se não acentua
nas victorias deste a verdadeira reivindicação
da aspiração democra.tim, perante a inter-
venção dos nobres.

Ao proprio Bill de Di,.eitos, tanta vez invo-
cado como base e fundamentos da -actual
constituição ingleza, falece. completamente o
caracter de, accordo com instituições rudi-
mentarmente democraticas, e nem a elle se
pOde attribuir dentro do quadro das institui-
ções monarchicas regra e bem ajustada deno-
minação de lei.

A nação governada secularmente p elo poder
monarcliico, sujeita desde remotos &,eillositos
dominios do privilegio nobiliareldco ; dividida
constantemente, através de uma attribulada
politica, entre diversas dynastias, serniva
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« A lei é um regulamento imperativo sobre
materia especial ;, a:Declaração dos' direitos é
um verdadeiro caderno de protestos e damnos.

« Duas camaras que se intitulam Convenção

' e que carecem de um estatuto geral para lhes
conferir nome ..e direitos parlamentares.

Em vez dos tres faCtores constitucionaes
que devem livremente e soberanamente, con-
correr em todo o neto legislativo regular, alai
estão apenas condições apresentadas a um
pretendente ao tlirono.

A Declaração dos direitos ; em seus .treze
artigos traz insensivelmente it ;memoria
meta travada pelos nobres e poderosos barões
contra o rei e seus privilegios na Magna
Charta, e reternperada pela -'Provisão de . 0x-
ford.
•Si ' é certo, como demonstrámos, que nem

a Magna Marta nem a Citada é discutida
Provisão de Oxford representam- na historia
politica conquista alguina nacional e popu-
lar sobre as instituições Incompativeis comi' á
democracia e as consequentes victorias das
classes operosas,. certo . igualmente , é que a
Declaração dos direitos traz- indelevelmente.•
esse mesmo sello, gravado sobre as lettras de
1215 e 1261.	

1	
.

Confessemos, entretanto, que pelas brechas,
b 'em. que estreitissimas feitas na missa do
regio poler . e:nos 'privilégios exclusivos dos
sephores territoriaes, pela, Provisão, a camara
dos communs conseguira , nesta phase , ainda
bem diversa do seculo da instituição parlamen
tar, lançar barreiras e oppor pesados °bicos ao
poder, soberano,. ,chamaddo, ao pailamento
Maior, sommaide-prerogativas e de, direitos pu-
blicos.

Mas si a esse parlamento, formado pela ca-
nsara dos lords que formularam e impuzeram
a soluçá do problema nacional, e pelos com-
!nuns que acceitaram, sobraram ; motivos
para arrancar das prerogativas reaes somma,
notavel de poder ; não cultivou tão notavel
assembIéa entre outros a defesa dos dons gran-
des direitos—a liberdade da imprensa e a da
conscienCia.

E quando agia nessa apparente independencia
e defesa de limitados direitos do parlamento
autor do bill de 1688 ?

Exactamente quando o rei 'abandonara o
throno, perante o *olho dós seus subditos, ar-
rastados em assumpto de consciencia religiosa.

Não se travara por essa oecasião a mesma
lucta que em 1215 ou em 1261 se avigorara
contra o poder e a pessoa soberanos; mas era
exercida a delimitação ou a invasão das attri-
buições e prerogativas reaes na ausencia do
soberano e perante pretendentes, provocados
pela 'camara dos lorde, em nome da ;heredita-
riedade monaraica.

Ainda assim, livres de toda a pressão 'real,
sem que sentissem constrangimento para a
reorganisação nacional, somente das pre'ro-
gativas reaes transferidas ao parlamento
cuidou este, não avoéando a nacionalidade,
não attendendo ao direito da palavra livre-
mente escriptd, não desaguilhoando a cosi-
sciencia da religião do . Estado;

'As apparentes conquistas feitas pelo parla-
mento ás Prero,gativas e direitos reaes, bem
podem ser julgadas' á luz da''critica dessa
phase da monarehia ingleza.

Para apoiarmos esse asserto CM aUtoridade
reconhecida, transcrevemos aqui, termo a
termo, a opinião de um dos membros do Insti-,
tato de França :

« Quanto ás garantias estipuladas para
manutenção das liberdades conquistadas, : ne-
nhuma só encontramos-nós. '

« Alli pedem que, os parlamentos Se reunam
frequentemente... Eis taido.

« Ora, bem já se podera julgar da importan-
da dada pela realeza á lei, como -de 1664,
que exigia ao menos uma sessão parlaMentar
com tres amos.

« Quando morreu Carlos II, já havia quatro
annos que se não reunia o parlamento.

« Que valor, pois,- teria o simples voto, des-
provido de todas as condições da manuten-
ção 'e sancção ?

« A Verdadeira garantia, digamol-a baia
francamente,estava em outra clausula—a que •
reservava aos subditos protestantes o direito
de armar-se ; e, por ella não é , difficil com-
prehender o recursg á força em caso de op-
pressão.

« Lançava-se assim a questão de livre con-
sciencia perante o Bill dos Direitos que aos
protestantes dava meios de perseguições e
exterminio dos membros e representantes de
outra crença religiosa. ;

Muito caracteristica é, na Declaração dos
direitos, essa absoluta ausencia , I de todo o me-
canismo saldo, de toda a -combinação estudada,
destinadas a assegurar -. O respeito das liber-
dades por efia apenas declaradas.»

A todos quantos cuidadosamente lançam
investigadores olhares para a evolução poli-
tica das nações, e delias vão ;aprendendo as .
conquistas effectuadas em nome dos Direitos
do Homem e na sagração das liberdades pu-
blicas, as declarações do Bill não podem servir
como prova de victoria da intervenção' po-
pular na fiscalisação e na partilha do poder
soberano.

Ainda quando, por menos reflectido, o espi-
rito critico . quizessejulgar instituido pela De-
claração a formula do governo monarchieo
parlamentar, a evidencia dos factos, a ausen"
cia do parlamento,o menosprezo que lhe Vota–
ram os soberanos, a falta de garantias á pala
vra e ao voto parlamentar annufiariam , prom-
ptamente essa juizo.

Assim como a Magna Charta de John Lack-
land e a Provido de Oxford não trazem á
nação-ingleza a esseucia ; institucional de uni
povo cole se organista por si perante o mundo,
nein a individualidade de uma grande e pode-
rosa sociedade no uso p!eno dos direitos buli-
viduaes, assim tambein a Declaração dos
reitos não fundamenta; a norma parlamentar,
tão proclamada pelor.defensores dos governos
monarehicos. e tão desmoralisada, por aquelles
mesmos que delias se 'bem servido,

apoiadas nos representantes das casas nobres
e dos antigos senhores, se não apresenta em
Patente'. persOnalidade perante os lords e Os

princiPes.
. Apoiamos as nossas palavras em illustre;

critico do « Direito Constitucional » Moderno,
o qual assim se exprime na parte em que es-

., tuda a origem da ; eonstituição da Inglaterra
actual.
• « O segundo pacto é o Bill dos Direitos.

« Em 1688 Thiago II suspeitado de querer a
restauração do Papismo na Inglaterra incorre
no odio dos inglezeS.

« Parte da aristocracia chama ao throno
Guilherme, principe de Orange,einquanto o rei
foge.

« Convocadas as camaras pela requisição , de
'uma assembléa de notaveis, declaram aquellas
vago o throne:

« A quem chamariam para occupal-o ?
Ao Principe de Galles ?
« E' elle o designado pela lei ; mas a lei é

transgredido, e como revogada.
« Á' faltado principe de Galles seria procla:

inada Maria, sua, irmã mais velha ; e em falta
desta,' Anna, sua segunda irmã, às gimes sãO,
legitimas herdeiras.

«A camara dos ‘ lords, depois de pequena lie-
sitaçãO, deroga, esta ordem.

E' essa assembléa dos nobres, oriundos dos
grandes senhores territoriaes, privilegiados
pelas tradições, notabilitados pelos monarchas
e, por vezes, ' derrocando o regio poder ; é
essa antinomia com todo o- elemento- demo-.
cratico e Obice ás ' aspirações libertadoras, é
essa aggremiação dos representantes do pa-
riato que ainda interfere na constituição mo-
narchica do seculo XVII.

« Ella propõe conferir a dignidade regia
conjunctainente a Guilherme e a Maria ; mas
sómente a Guilherme os poderes effectivos do
governo.

«A minara dos commus acceita sem difficul-
dade o principio e a formula; mas, por firmar,
a autonomia e individualidade institucional,
redige um texto em que enuncia e reivindica
direitos e liberdades violadas por Thiago. II, e
cuida de incorporar esse texto, a titulo de
prea' mbulo e argumento á declaração que
chama Guilherme ao throno. »
, Quando se reflecte sobre este periodo • da

monarchia ingleza; quando se julga que a
nação inteira deveria aqui resolver sobre a
direcção dos seus destinos, transferida de mãos
a outras ; quando se devera mlmittir, perante
o preceito dos direitos do homem e da dele-
gação da soberania popular, que fossem todos
os membros da grande nação avocados a jul-
gar e a escolher, vemos que julga, actúa,
resolve e' decreta a assembléa dos nobres,
herdeiros das prerogativas, dos privilegios,
dos titailos e dos poderes que os separam cem-
pletamente da grande communhão nacional.

Bem asserta critico pol!tico quando, em re-
f crescia 'ao Bill dos Direitos, 'escreve :

Nada seguramente está mais distante da
ilda da lei do que esse acto e a sua forMa,
processual.
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•• - O mateviaes - da sciencia
octumonlief.k

.	 . (Coarnuado do ll. 1 9) •	 .•	 .•
Outro factor •economico, por demais despre-

. zado, é o tempo.
O homem proldstorico,- para fabricar sua

machadinha de pedra, deve ter meios de viver
.durante q:11Z?; dias, una mez ; não põde, . por
mais habituado que esteja a soffrer fome, ficar
todo essa tempo sem oomer. Absorve; pois, ca-
pitaes circulantes, sob firma de alimentos, •
que se transformarão em capital fixo, como a
machadinha de pedra. E'• obrigado a fazer esse
a dea fita men to.

Quanto filais se , desenvolve a cirilisação.
tanto mais. considerarei é esse adeantainento:
Una kilometro de estrada de ferro custa 500.000

, francos. Que quer isto dizer? Durante tres
. anilas, quatro annos, consumiu, sob fôrma de

• alimentos para os operarios, para os •motores
animados, do carvão dp pedra para às machi-

• nas a vapor, de materiaes, uma quantidade
de capitaes circulantes equivalentes a esta
samma.	 'este capital fixo não dá. eia
utilidade immediata os capitaes circulantes
(1113 consumem. E' preciso esperar -que esteja
con stitu ida definitivamente, e consti tu ida ,
pouco 'e pouco dá a equivalencia das utilidades
absorvida por elle.

Ira adeantamento de capitaes circulantes.
Que é este adeantamento? E' a diminuição do
tempo, como o transporte é a diminuição do
espaço.
- • Este acto, denomina-se 'o credito.
, Pôde ser definido rigorosamente asám:

Qcraiito' d weeânsvoten!o de capitaes cir-
culantes. •-;

Estes capitaes circulantes serão consumidos
de qualquer modo, mas, como o verificámos,
a maior parte será convertida em capita,es

O credito nada produz, ha -• quem o diga.
Então, o mesmo pode-se dizer do transporte.
Ella encurta, o tempo, como o transparte en-
curta o (spoço.	 •

A possue o capital de 50.000 francos: com
estes 50.000 francos pód e comprar uma Tabi ia

' a Z. que paí,rará em parte ~ente; 'compra
carvão fl,Y, que pagara no fim de tres mezes,
guindo tiver tido tempo d fabricar um prc-
dueto que então venderá a N. Cada qual pire-
ceda do mesmo modo em 'seus peoprioS'fiez,c-
cios: si o credito não estivesse . cm -uso, y nao
daria a A essas materias primas. Este"-S.e.M

itis nada produziria.
, Si, porém; Y não tivesse essas matei-ias pris-

mas, é. eridente que não tekia podido.
abrir credite a A. O credito se exerci) se,mpre
sobre algunia cousa, é ins3paravel'do alguma
cousa, exactament a como o transporte; mas
transporte, Aproximando materias primas de
origens diversas. pondo os productos ao al ean-
ce das necessidades dos constunidores,•,:tem
uma consequencia inconcussa: a multipli-
cação dos eapitacs. Di:1,—se o Mesmo emir() cre-
dito.

O credito não augmenta a quantidade de
capitaes existentes no momento erir que se
produz; mas augmenta 'o poder productor
desses capita,es.

Em uma civilisação activa, deita resulta
repercussão infinita que multiplica infi-
nitamente o capital inicial; um consumidor
compra a tres mezes, vende a tres mezes, o
que faz seis mezes„ e assim por diante. Esta
multiplicação, applicando•se de dia "em dia, de
mez em nnz; sobre milhões de individuos que
produzem e, consomem, acaba representando
ill1111211S0 poder de . produção. Por mais 'que
algaraviem não lia negar esta verdade.

Comquanto Stuart MiEI tenha per si mesmo
verificado estes efreitos, zomba entretanto das
pes.soas que faliam de—eXtensão de credito—
como si ffisse extensão de. capital, einquanto
o credita é apenas apermissão de utilisar-se
de una capital de outrem. »

Si StuartMill tem ra3ão„ essas pessoas não
indorrem em' completo erro. Extensão de cre-
dito equivale, a extensão de capital; porquanto
p3e a disposição dos que o pedem um capitai
que com depressão do credito não obteriam.

...Nem.sempre credito implica uso . do capit74
de outrem; pôde significar simplesmente cau-
çãogarantia, Um capital abre credita . a, um
industrial. .Com esta garantia, este toma; cam-
promisso3; mas • si seus negocios Prosperain, , é
possivel que nunca recorra ao capital repre-
sentando seu credito. O credito neste caso .6
p errei tam ent3 'Uma ' extensão de capital. " 	 • • .

O credito, como ,Iliminuição de tempo, - é ex-
tãsão de capital. .•
' Para produzir certo' capital fixia, ,mina ege.
truta de ferro par . exemplo, precisa consu-
mir prévianiente 500.000 francos por kilome-
tro em alimentação, vestuario necessarios para
os operarias,' pedra,. ferro, e outros .capita,es
circulantes que immobilisa.nesta estrada. Con-
struida'. ella, calcula-se, eia' França, que em
noventa'e nove annos os caPitaes fixos ele a
utilisaram :terão reembolsado. este adianta-
mento. Além disso terão remuneritdo este ade-
antainento.-

Tenho uma lettra, descontada por tres me-
zes.	 •	 •	 •

Esta lettra permitte-ms obter capItaes dr-
sculántes, matarias primas, as • qautes, transfor-
madas em .productos, me facultarão os meios
Para. pagar à lettra no dia do seu vencimento.

-De onde provémn . o valor , da lettra ? De ga-
rantia de sor paga na época fixada. S2M du-
vida, graças a eSta lettra, pude obter « ca-

de outrem », 'pude 'utilisar-me- . deite;
transformei-o em capital 'de valer_ superior,
operação que de outro modo não poderia pra-
ticar. Não. lia, pois, aqui simples deslocamento
de capital, lia extensão de; capital.

•— Mas, objectam-me, si -o credita i'prOdáz
extensão de capital, bastará estender infinita-

mente o credito para augmentar infinitamente
o capital.	 . .•	 •

A objecção confirma minha nese. Tendo o
credito como resultado- absorver os capitaes
circulantes nos capitaes fixos, resulta que . de-
masiada extensão do. credito peovoca esta ab-
sorpeão com excessiva rapidez: então' quebra-
sa. : o eiuilibrio, Jhlamn capites circulantes
para'utilisar os capitaes.fixos. • . . 	 • •
eStuart MilI reconhece que o credito' temn po-

dar de acquisição semelhante ao da moeda.
-- - ,Vantagem do Credito— Põe á disposição •do
mais' Capaz empregar mn capital que a . apa-
tida ou incapacidade do possnidor.'deiXaria
meisõs Produetivo ou mesmo . improductivo.

.M1sini, o Sr. Bagehot mostrou perfeitamente
á caracter priiripil de lombard Street. Ha lo-•
Calidad:s'tra,n quillas'do paiz (lua aceumulam
dinheiro, ha-as activas que o empregam; Lona-
bani Street serve de intermediario . entre
ellas.

As quests relativas ao credito eram tão
mal conhecidas, em data relativamente re-
cente, que J. B. Say eserevia:

« E' preferivel, sempre que -for possivel,
trabalhar, com capitaes pro.prios.» • •	 •

Eis'a resposta:
« O poder de acquisição dos negociantes que

tecia capitaes é credito estende-se, diz o Sr.
Tooke, muito além de 'quanto podem . imagi-
nar aS p:ssoasque não teem conhecimento prá-
tico dos mercados onde se fazem as especula-
ções; Si .aquelleque gosa da reputação de pos-
suir ei,ptal sufficiente e dispõe de bom
credito no seu ramo de commerdo prevê
sraiamente uma alta do preço da mercadoria
de sua ' especialidade ; si for favorecido
pelas circumstancias no começo e no correr da
especulação,' poderá effectuar compras enor-
mes,' fóra de toda a proporção com o seu ca-
pitai ..

O Sr. Bacrehot vae além.
«Em, todos os pontos da. Inglaterra surgiu

uma Multidão de pequenos. ne.gociamtes • que
descontam quantidades considerareis de papel,
e que, por me:o deste capital emprestado,
assediam e vencem o relho capitalista, admit-
lindo mesmo que não cheguem.a expulsei-o.
O novo commerciante tem evidentemente
imensas vantagens para sustentar . luta.
Admittamos que um negociante tenha de seu
o capital de 1.250.000 francos: para que este
capital lhe renda' 10 0/0, é preciso que elle
tenha 125.000 francos de lucros annuaes, e
deve vender proporcionalmente suas merca-
dorias; si outro negociante, -pelo contrario,

apenas tiver. de seu 250.000 ,franco 'S e .quo -
por meio de descontos tome -emprestado. uni
milhão, diSporá do mesmo capital de 1.250.000
o poderá venderinuito mais barato. S/, como '
o relho 'negociante, realisar '125.000 ' francos ,,.
de lucro, por anno, e si tiver tomado o r di-
lucre aS ?/,, terá' :de ' pagar annualmente
50.000 francos, 'deduzindo - esta quantia - - dos
lucros, fiearrlhe-lta a ,somma, de • 75-.000 frau=
CO3, iStO ' á,..o 'seu Capital de 50.000 francos
ter-Ilielia dado uma renda de 30./..
, A • certeza de poder obter dinheiro descolas__ •

tando.papel • ou de outro ' medo, :e , • , por 1,axa
moderada, faz dont que,' n6,conanercio inglez 	 •
Moderno, haja nina especic de incentivo' , em'	 '-
trabalhar coma capital emprestado e'certo des,-
Credito em limitar-Se unicamente: ai) Capital
proprie ou nelle • apoiar-se Tlirliacipalmente. • » -

Ao Mesmo . tempo, o: credito • canamunica
certo caracter democratieók, "producção ; sub-
stituo o capital inicial , pela . actividade pes-e
soai; faz desapparecer :as grandes e antigas
familias de « principes negociantes » ; ,actual-
mente pôde-se dizer que todo aqulle que tiver ."
urna idéa que pareça-dar 'lucros encontra ca-

. Digo .que <s pareça porque não .se
trata unicamente de ter razão, é preciso per-
suadir aos outros que se tem'razão : C.adere,,
crer, credito, • • 	 .	 •

. „

•O credito ' é instituição inteiramente mo-
dama. Outrora havia apenas os usuraries elas- ,

•sinos, aventurande Setas capitães em "negocios:,, .
Mais ou menos . phantasticos, tento por espe7.,....
'cialidade saceorrer Os.. pessoas em embaraços,.
fazendo-lhes pagar 'earoci 'resgate de sua pe-

O emprestador . era -excepcional, mu
'ente (pie não podia fazer outra; .cousa, .uut
judeu, por exemplo ; • na realidade, era muito'
raro. Ainda .agora ein muitos plizes;o 'capita-
lista nãecura', tirar lucros .de seu dinheiro,
trata de -guarda.Na. M , legendas populares
sobre os thesouros provam um facto universal
que ainda see'encoritra na Asia,' na Africa, na
America, do Sul; e -Mesmo entre alguns carne.
ponios , francezes. •: MOcaulay patenteou admi,
rayelmente e embaraço de Má homemclis
pondo de dinheiro e não sabendo o que ha de
fazer deite « No intervallo que . medeou entre
a revolução' é à' restaurOção. diz elle, a ri-
queza da nação augmentára.rapidamente. Mi-
litares: de' negociantes descobriam, dando ba-
lanço pelo Natal, que satisfeitas .as .despezas
domesticas com os reditos do anuo, ainda fi-
'caram sobras. Coma empregal-as? Para muitos
era' questão bastante difilcil de resolver, No
secado decimo sexto, , um advogado, um Me-
dico, um com-lerei:ante 'retirado dos negocios,
tendo posto de parte alguns de. milhares libras
sterlinas e que desejava empregal-as: com
garantia e de modo rendoso, via-se em serias
apertos.° prie de Pope,o poeta, Vou negociante
da City ; quando deixou o negocio, levou com-
sigo um cofre contendo 20.000 e, de onde da
tempos em tempos tirava as sommas necessa-e,
rias para suas despezas domesticas. » 	 ,

Dabi os preconceitos relativos' aos juros de
dinheiro. Felizmente começam a desapparecer.
Proudhon, que, não - teve outra importancia
si não de apoderar-se e de formular de modo
picteresco todas as chimeras dos .diversos
utopistas que' divertiram a credulidade das
multidões nas proximidades de 1848.. excla-
mava:

« Minha pedra philosophal é a gratuidade
do credito ; si a esse respeito me engano, o
socialismo é sonho vão. » •

Lembro-me da estupefacção que tive, quando
em 1868 e 1860 vi, nas reuniões publicas,
discutir-se loneamente a questãe da gratuidade
do credito. Os discipulos de 'Proudlion a
apresentavam como uma panacéa, universal.
Na realidade o juro baseaese em deus factos
indestructiveis: o primeiro, o preço do tempo ;
o segundo a garantia do risco.'

O que tOOM emprestado paga o serviço que
lhe é fleito. Si não quer pagar, iõo o peça
03 individuos que querem supprimir • o juro
do dinh eiro deveriam começai. por supprimir
o tomador de dinheiro.

Todas as combinações de credito teem por
fina abreviar o tempo, provocar a formação
cada vez mais rap.da, de novos capitaes, do
mesmo modo que todas as combinações ,de

fixo
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transporte teem por fim abreviar o espaço, e
estas duas combinações unem-se na mesma
obra ;• as instituições de credito transportam
capitaes 'de um extremo do mundo ao outro,
no entanto augmentando a rapidez e a
facilidade. da circulação dos capitaes circu-
lantes,..oS ineios de transporte tornam sua
-realisação mais facil e mais rapida
' Uma éstrada de ferro foi construida, absor-
veu cerca de 100 milhões de viveres,
e de vestuarlo para osoperarios; sustento para
'os cavallos; carvão de pedra para as locomo-
tivas empregadas nos aterros; dormentes: lon-
igarinas, trilhos, etc., cuja producção foi igual-
mente um sorvedouro de capitaes circulantes.
Em segnida, em tempo dado, estas despezas
'são resgatadas; isto chama-se amortisação.
•• 'Que teremos, Pois?'
' A amortisaçao é o reembolso dos capitaes
'circulantes absorvidos pelo capital fixo.

• Conclusão : o credito d o adeantamento de
-capitaes circulantes. -,
•• Na° angmenta a quantidade de capitaes exis-
tentes -no . momento em que se produz; mas•
'clugMcnia o poder' , productor desses capítaes.

Defini o Valor:
relciao entre a utilidade possuida por um

indivíduo e .as .necessidades de- outro indi-
kidtto.
• A permuta é a relação das utilidades entre
si. Do ut •des ; filei° ut peias; do ut facio; fa-
"cio itt des: a classificação romana era justa.
• Um francez do seculo desenove tem neces-
isidade da calçado, ve.tuario, vinho, pão, cor-
da, café, assucar, peixe, legumes, musica,
noticias, segurança, ti., ,etc.
' Suas necessidades são mais variadas que suas
ápVdieS. Difficilmente padera fazer ao mesmo
tempo, sapatos, vestuarios, vinho, pão, carne,
ente, assucar, etc., etc.-f) paiz qde habita não

produCefes variadas.• Precisa de terras,
instrumentos, força Motriz, etc., que não tem
'ao . seu dispor. Não preciso insistir: todo
inundo sabe que cada um de nós não pôde pra -
ver a todas as suaS necessidadss. Outrora
havia na agricultura um axioma: que urna
terra devia bastar-se a si mama,. isto é que
nella dever-se-lua colher todos os productos

'necessarios á familia que os explorava ; agora,
este aceresrimo foi reunir-se a inumeros erros
analogos. O vinhatriro do sul planta cepas
e compra trigo. A terra deve dar o pra:eludo
para o qual é mais apta ; assim bambem o
homem. Ninguem pôde negar a verdade deste
principio que se denomina a divisão do tra-
balho: •
• Quanto mais Se desenvolVe a civilisação,
mais varadas são as necessidades do homem,
emquanto suas aptidões teem tendencia de se
especia Es ir cada vez mais.

De onde resulta que é .susceptivel de pro-
duzir mais utilidades do que produzia prece-
dentemente; são, porém, utilidades uniformes,

Então Produz, não o que necessita, mas o
que es nutres necessitam.

Em razão deste movimento, a permuta tor-
na-se necessidade cada vez mais imperiosa
Porquanto a permuta consiste em dar as utili-
dades que nos são relativamente superfluas
pelas utilidades que nos sãorelativamente ne-
cessarias.

Empregamos propcsitalmente o :termo
titule, em lugar de : substancia ou cousa.

Quando um musico nos faz ouvir musica,
não permuta por nosso dinheiro uma quanti-
dade definita de substancia ; consideramos a
sensação agradavel produzida pela musica
Como utilidade para nos : é esta sensação que
lhe 'Digamos.
• Todo o mecanismo da permuta basea-se na
variedade das neessidades e das aptidões.

De tempos a tempos ouvireis dizer por um
homem prudente : «Cumpre contentar-se com
pouco. E' preciso não desenvolver desmesura-

- (lamente as necessidades.».
Qual essa medida ?

- -Individualmente, si se disser : .é preciso não
ter necess"dades além das utilidades que pode-
mos produzir para satisfazei-as, tem-se razão.

Mas lambem é preciso por-se em guarda
. contra essa moral apathica. Sob pretexto de
sabedoria, insufla a preguiça. E' o incitamento
de novas necessidades que impelia Mimem

a luetar, a desenvolver, a augmentar seu
poderio.

O ideal, para cada qual de' nós, deve ser
dilatar a vida multiplicando .e ampliando sua
acção ; o desenvolvimento de nossas necessi-
dades é parallelo ao desenvolvimento de
nossas aptidões.

Quanto mais urnas é (futras variam e au-
gmentam de • intensidade, mais frequente
torna-se a permuta.	 •

Entre os povos primitivos, ella limita-se a
alguns instrumentos ou objectos elementares;
nas civilisações Mais adeantadas não prati-
camos dm acto que não tenha como principio
e consequencia urna perinuta.

A permuta tem por fim, pôr as utilidades
possuidas por cada indivíduo em relaçqo com
as necessidades dos outros individyós.

O homem apropria ás suas necessidades
agentes naturaes fazendo a mataria soffrer
por mudanças de estado. Em linguagem eco-
nomica essas mudanças consistem na acção
dos capitaes fixos sobre os capitaes circu-
lantes.

Estas mudanças, porém, só se dão com o
auxilio da permuta, • com o auxilio dos trans-
portes. .A industria consiste em pôr em con-
tacto capitaes circulantes de origem diversa,
e em submettel-os á acção de um capital
fixo. Assim o metallurgista põe minere°,
-proveniente da liespanha, em contacto com o
carvão de pedra, vindo da Inglaterra, em um
fornnalto. Obtido o ferros 'é preciso pol-o em
contacta corno consumidor. E' a operação do
aommercio.• O consumidor della fera machinas,
martelos, pregos, o que quizer.

A estes diversos phenomenos deve ser ap-
plicado , o termo circulcçtro, • muito

 (leve,

até hoje:
•A circulaçao é o conjuncto de phenomengs

cont cujo auxilio se opera a transformaçaodos
çapitaes circulaWes em novos capitaes C ire1:-

Imites ou cin. capitaes fixos.
Sei que esta definição, assim corno a maior

parte das que tenho dado, não faz • Parte do
actual vtrabulario eonomico. Coquelin defi-
nia a circulação: « a disposição ao movim nto»
não se pMe taxar esta disposição de muito
restrieta. t' tão ampla que nada precisa

J. B Say diz: E' o movimento das rnoç-
das, das mercadorias, quando passam de urria,
para a outra mão »

John Stuart Mill: « O numero medio •das
compras feitas por uma ino • da dá a conclusão
de uma certa somma de negosioS.»

'0 primeir o economista-que bem conaprehen-
ileu toda a impor t ancia.da -circulação leio Si':
Menier. Será este Sell tiarlo da gloria ' na bis-,
tona das doutrinas economicas.

Pessoalmsnt?, dever-lhe-hei sempre pro-
fundo reconhecim ento; porquanto.graças a sua
grande expsri- unia pratica dos negolos, des-
cortinou-ma horizontes que meus estudos
theoricos não me tinham feito lobrigar: mos-
trou-me por milhares de - exemplos que todas
as questões economicas se resumem cai uma
só: a circulação.	 -

«Qual o meu ideal ; a inim, industrial ? diz
elle, é transformar mais rapidamente possivel
minhas matarias primas em mercadorias e
minhas mercadorias em um novo capital, com
lucro.

«Mas qual a medida desta producção.? Pôde-
se detemminal-a ? Pode-se mostrar de modo po-
sitivo a influencia que a rapidez-da:circulação
tem sobre sua producçã.o ? 	 .

«A estas pergunte:S, não tre`pidn.reSponder:
—Sim, péde-se e do modo mais simples. Uma
unica hypothese nos permiItirá determinar
este phenomeno com precisão. Para simpli-
ficar a 0p:ração, abstrair-me-hei 'dós juros
compostos.

« Opero com um capital circulante de
100.000 francos (matarias primas) que todos os
annos é transformado • em • capital circulante
(mercadorias), que dá uni atreito util que re-
presento por 10.000 francos. -

«Que acontece no fim de dez amos ? Tenho
tim novo capital de 100.000 francos, igual ao
meu capital primitivo.

«Trabalho então com um capital de 200;000
francos que annualmente dá-me Ma lucro de

20.000 francos; no fim de - outros dez annos,
tenho, 'pois, o capital de 400.000 francos.

«Es:e capital da-me. 40.000 francos de lucros
por anno; no fim de dez amuos tenho pois
800.000 francos.

«Suppuz que obtive este resultado em trinta -
annos. Mas si, em Jogar de trinta anuas, nãó
tivesse levado senão vinte, Meu capital, no
fim de trinta antros, não seria unicamente de
800.000 francos, seria de 1.600.000 francos;
si, em lagar de vinte annos, não tivesse leva-
do senão dez, seria de 3.200.000 francos.

conclua que a produccit) é na raza'o
geontetrica da rapidez da erculaçao.»'

A producção de um paiz depende da rapidez
da circulação..
•Quanto melhor urna nação ' utilisa.r o éSpaço

e o tempo mais produzirá.

Resumo •

E' util resumir em algtimas palavras esta
analyse dos elsmentos constitutivos do valor.

Para obter utilidades, o homem deve trium-
phar dos seguintes obstaculos Mareia da ma-
teria, espaço, tempo.

Para obter uma utilidade possuida por
outro individuo, deve dar a esse individuo
urna utilidade equivalente áquella que quer
obter.

As diversas combinações pelas • quaas cada
individuo vence estas difilculdades, para obl.er ,
com um minimo de esforço, e um mínimo de
tempo, um maximo de utilidade formam as
elementos constitutivos - do Valor.

YyES ext:YOT,

• A. eivilisação 'Lm tiá-tx
111ENARD)

(Gontnud	 di il. O)

• A CIDADE GREGA Q'estabelicimento da cis,
dade.representa Ita3 olhos dos gregos a passa-

, gem do estado nomado e barbaro para a vida
politiaa e civilisada. A cidade não e somentea

! 1-o•Voação mais importante, é o corpo pol ti.o,'.
• o conjuncto dos cidadãos, associados para a
•dsfesa.commum e o exercicio doa sus direi-
; lo •4 , ao piso que os ruraes vivem dispersas

pelos cainDos sem formar grupo pol.tico.
C •autonómo da cidade e o cai atter • especial

dassosiedade:grega. Nada ha de antilop na
•historia ; communaS da idade media depen-

dem.sempre do imperador, do papa ou do rei..
Gre;ia ninguem admittiria, unia autorida-

de politiCa ou relig:a.a fora ou atima do
Pds'o •	 •
- :A cidade baseia-se na dupla idéa da pa.tria e
da	 paria é o solo natal, a terra paterna

, cowagrada pelos tumulo; dos antepassados e
cá altares dos deuses protectores ; a lei é o

1 pacto de união en re os cidadãos, sob a garantia
da religião do juramento.

As faiadas unidas por uma communidade
de origem, de linguagem e de tr. dWes reli-
giosas, agrupam-se em torno do lar cominuni
da cidade, como os membros de cada
em redor do altar domest:co. Protegidos contra
os -ataques de fora, por uma cinta fortlicada.,

. os cidadãos reunem-se na praça publica para
di:cutir seus interesses.	 ,
I 03 magistrados não eram os senhores do

poVo,, mas mandatários de le, incumbidos por
ele de lazer executar a lei. As suas funcções
sempre electivas e temporarias eram, além
disso, inteiramente gratuitas ; a gratuidade
das funcções impedia que a palitica se tornasse
carreira lucrativa e a ambição jamais era
coroada de interesses. Investidos da confiança
do povo, os magistrados julgavam-se bem
pagos com a honra de o servir. •

I Ind pendentes de qualquer poder exterior;
as cidades eram ao mesmo tempo indepen=
dentes umas das outras. Cada uma tinha a
sua consttuiçã.o, irias todas' essas CallStituições
convergiam para duas fôrmas ; a ar:stocraeia

• e a democracia porquanto atyrannia não é um
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governo regular, é unia molestia accidental
na v:da do ,s repunicas. A maior parte das ci-
dad:, sti p( va mente aristrocratica e de-
mwra t ica.

Dessas duas ffirmas socia,es, foi a aristocracia
a q no se produzin primeiro. porque é mais
fircil cstabel.,,ca • a ordem pela hier•archia do
que pela igualdade. Como a democracia é
muito diffleil de real isar, não é de admirar
que tão raramente -se encontre na historia e
só nas raças superiores e nas épocas de alta
ci vilisação

Athena.s, que mereceu ser chamada a
Grecia da Grecia, provou pelo seu exemplo
que esses systema politica o unico conforme
a justiça, não era um sonho da consciencia
que em condiçèts, sem duvida, difliceis.
"orem, não impos-, ire:s, elle se pode tornar
uma realidade. Povo algum tem sido mais
livre do que os athenienses, porque povo
algum tem sido mais digno da liberdade
nenhum melhor tem sabido cumprir os
austeros deveres que ella

ANTITIIESE MORAL DOS GREGOS E DOS BARBA-

nos-Quando Os gregos davam aos p3vos es-
trangeiros o nome de barbaros, não queriam
dizer que esses povos não ti vessem nem i mins-
tria, nem cultura intelle:tual, nem organi-
sação social. Os gregos sabiam wrfeitamente
que alguns desses povos, os egypcios por exem-
plo, eram eivilisados ha muito mais temp3 do
que cites. Mas o titulo de barlaros implicava
a seus olhos uma coa ep.ão differente e infe-
rior da ordem social e exprimiam esta idéa
dizendo que Os barbaros eram escravos e os
gregos homens livres.

Os escravos trabalham para um senhor e a
vontade do senhor é para cites a lei: para os
homens livr. s, a lei e um contracto mutuo e
quando escolhem um mandatario para o fazer
executar, podem sempre demittil-o e nunca o
pagam. O rei da Persia tinha subditos que lhe
pagavam um tributo e recebiam as suas or-
dens transmiWilas por um satrapa : esses
individuos eram portanto escravos e este
termo é constantemente empregado pelos auto-
res gregos como synonimo de tributados e
subidos. A cidade grega baseiava-se ao con-
trario no duplo principio da legislação directa
e do governo gratuito.

E' por isso, sOmente por isso, posto que não
se o haja nunca notado, que as republicas da
antiguidade se distinguem ao mesmo tempo
das sociedades orientaes e das sociedades mo-
dernas.

A palavra «barbaria» tem entre nós um
sentido muito diverso, oppomol-a á palavra
«eivilisação», que não tem verdadeit o equi-
valente em grego Não poderiamos sem in-
justiça applicar aos persas ou aos egypcios o
epitheto de barbaros, porque tinham uma ci-
vilisação que se assemelhava á nossa, muito
mais do que a dos gregos.

Os conselhos nunicipaes são a unica das
nossas instituiçies que se approxána um pouco
da dos gregos. A nossa revolução, de que
tanto nos orgulhamos, não passa dem retro-
cesso timido e incompleto á moral social das
cidades antigas.

A liberdade entre os modernos contiste no
direito da escolhei, os individuos que fazem as
leis; a dos antigos consistia em só obedecer
ás leis feitas por cites mesmos e cuja execução
confiavam a mandatarios electivos e gratuitos,
temporarios e mesporisaveis Um grego não se
julgaria livre por põr, dc cinco em cinco ou
de seis em seis antros, cia uma urna o nome
de um dos deputados encarregados de votar
os impostos.

Não veria nisso um obstaculo suficiente á
acção do poli: r executivo ; exigiria que todos
os depositados de tal poder, desde o primeiro
até o ultimo, fossem submettidos a eleição e
demissiveis á vontade. Quanto ao direito de
fizer leis, de votar impostos, de decidir a paz
ou a guerra, não era delegado a nin,1:em :
povo o exercia por si mesmo, directamente, na
praça publica.

(Con(inien)

Noticia, sobre Venezuela,
Wev:stu da Sociedade de Geographia do Pio

de fineiro)

1)a ma noticia, que sobre os Estados Unidos
da Venezuela esta publicando nos boletins
da. Sociedade de G:ographia, Conuneráal
Bord ,aux o Dr. L. - Vincent, extractamos
alguns dados sobre a dispasição physica desse
paiz, os gumes aqui reproduzimos em proveito
da geographia sul-americana.

A Venezuela pode ser dividida em tres re-
giões distinctas

A do littoral, que se separa da bacia do
Orenoco por meio de uma cad...ia di montanhas
qae toma succezsivamente os nomes de surra
Latira. Monda, Barquisimeto, Turtuniqui-
re, etc.
• A das planicies ou Danos, que formam
inunensos espaços sem accidentes, no interior
do pa.iz, cobrindo lima superficie de 400.000
kilometros quadrados, muito sujeita, porém, a
inundações.

A região guyaneza, montanhosa e coberta
de vegetação, onde se acham as serras Pa-
rima, Paca.raima, Maigualida, e seus contra-
fortes, que encerram numerosos cursos de
agua tributados do Orenoco ou do Amazonas.

A Venezuela tem um numero consideravel
de rios, que se podem dividir em dous grupos:

1 , , os que correm de sul a norte e vão des-
embocar no mar das Antilhas ; rios em geral
mais ou menos profundos e com declives taes
que raramente transbordam, ou causam inun-
dações.

2), os que procuram o Orenoco e percorrem
immensa planicie dos L imos, muito sujeitos

a transbordar, alisando vastas inundações.
Entre todos Os rios, o Orenoeo occupa natu-

ralmente o primeiro togar. Tem elle um curso
de 2.500 kilometros, e uma bacia de 1.036.000
kilometros quadrados. Sua vasão média é de
14.000 metros cubicos.

As suas nascentes acham-se sobre a serra
de Mandacacas proximo ás fronteiras do Brazil,
a 2' mais ou menos de latitude ; descreve
tuna longa curva e vem desembocar no
Oceano Atiantico, formando um vasto delta
atravessado por munerosas boccas, entre as
quaes a bocca Grande ou dos Navios, a
do Dragão e a da Stip3nte st;i3 as prin-
c ipa es.

O seu regimen não está ainda bem estudado,
apezar das explorações mais recentes que nelle
se teem feito.

Ride ser dividido em tres trechos
I." A parte entre o delta: e as cachoeiras de

Atures, com cerca de GOO kilometros, ao
longo da qual se acha a cidade de Bolivar e
a antiga villa de Angustura ou de S. Thomaz
de,Nova-Guyana. E' navegarei em quesi toda
a extemão.

2.° A parte entre as cachoeiras de Atures
e as de Maipures, que é uma das mais bailas
e pittoreseas, segundo descrevem os differen-
tes autores que a teem descrirto, entre os
quaes Humboldt.

A navegação alui é quasi absolutamente lin-
possi vel.

3." A' parte a montante de Maipures, em
que o rio atravessa immensas savanas onde
vivem no estado selvagem numerosos bandos
de lois, terminando ao longe p2la montanha
do Macaco (cerro del Mono), composta de
rocha granitica, cujos vertices são quasi inac-
cessiveis. Torna-se então navegarei em quasi
toda a extensão superior. Ahi existe S. Fer-
nando de Atabapo, que é o centro principal de
um commercio que começa a desenvolver-se
nestas paragens e promette muito futuro.

Em todo este trecho encontram-se muitas
trilais de indios, os Mavitzis, os Mariquitares.
os Omag..as, etc., tribus todas geophagas. já
um pouco civilisadas, que entreteem todavia
relações constantes com os negociantes do
Alto-Orenoco, e fazem, pelo Orenoco e Cassi-
quiare, até o Amazonas, um commercio con-
siderarei por meio dos seus barcos, e lanchas
de formas apropriadas.

O Cassiquiare, atfitiente da direita do Ore-
noco, serve de união entre a bacia deste rio
e o Amazonas, gosando assim tun papelim-

portante na admirarei rede fluvial que 'reza
tecla a parte septentrional da America do
Sul.

O Cassiquiare faz communicar directamente
o Ornoco com o rio Negro, tributario do
Amazonas, e apresenta o phenomeno curioso
de pertencer a dons phenomenos hydrogra-
hicw. e cujas aguas se expandem de uma
cia á outra,
Por esta circmnstancia o Cassiquiare con-

tribue a transformar as Guyanas em uma
immensa ilha, banhada em um lado p ,lo
Oceano, e costeada por um canal navegarei
de duplo declive, tendo o seu tabuleiro de
partilha a 280 metros de altitude, junto da
alta montanha de Duida (2474 metros).

Unindo-8.3 ao rio Negro, o Cassiquiare, tem
um volume de agua ires vezes mais consi-
derarei, do que ligando-se ao Orenoco, se-
gundo Micheina y Rojas.-(Exploracion
eia! dei 7 aor(e de la America dei Sul.)

Toda a bacia do Orenoco é regada por mais
de 400 rios e perto de 2.000 cursos de agua
(riachuelos), que cobrem o paiz com suas ad-
mirareis anastomoses, e que formam uma
das mais complicadas redes fluriaes.

Além dos rios, Venezuela possue lagos e
lagunas em grande numero magnificos. Entre
os primeiros estão o de Maracaibo que tem
tuna área de 2.173,800 hectares, alimentado
por 110 rios e mais 400 riachos, recebendo
suas aguas principalmente dos Andes, e esgo-
tando no mar das Antilhas, e o lago de Va-
lencia ou de Tacarigua a 431 metros acima
dos mares.

A orographia de Venezuela compr•ehende
um grande numero de massiços, que se podem
grupar em tres systemas de montanhas

1. 0 03 Andes venezuelanos, que não são
mais que ramificações da cordilheira andina

2.° A cadeia costeira que corre ao longo do
mar das Antilhas, a que pertence a alta silla
de Caracas ;

3," O systema não menos importante da'
cadeia Parima.

Todos estes systemas apresentam altitudes
considerareis, de que são mais notaveis as
seguintes

1." Nos Andes Venezuelanos :
Picos de Nierida 	
Medita 	
Paso de ?gerida 	
Mucuchies.- 	
Salado 	 • 
Corejos 	
Santo Domingo 	
Pão de Assucar 	
Culatata 	
Grana 	
Tapias 	
Volcão 	
Bocamboco 	
D. Pedro 	
Molino 	
Cuchilla 	
Canagua, 	

2.° Na cadeia costeira :
Pico de Naiguata 	
Silla, de Caracas ( Pico

Oriental ) 	
Silla de Caracas (Pico de

Avila ) 	
Cares 	
Caculo 	
Palmar 	
Capajo 	
Teque 	
Alta-Grada 	
Arzemptija 	
Maravilha 	
Guaraima 	
Palomita 	

3.° No syst?ma de Pariina:
Pico de Maraguaca 	 	 2.508
Dtuda. 	 	 2.474
Zamuro.. 	 	 2 340
Quinata 	 	 2.257
Jopocana... 	 	 2.198
Picacho 	 	 2.173
Cuchaniocavi 	 	 2.115
Sipapo 	 	 2.083

4.580 metros.

	

4.564	 >>

4.230

	

4.230	 »
4.130
4.146
4.138

	

4.012	 0
3.941

	

3.569 	 >>

	3.511 	 -0

	

3.419	 »
3.260
3.168
3.020
2.675

2.782 metros.

2.665

	

2.574	 >>
2.466
2 205
1.943
1.672
1.657
1.505
1.738
1.672
1.670

	

1.584	 >>

metros.

>>
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C unavano 	 	 •I .882	 »
C:lanam 	 • - • • • •	 1.672	 >>
Cuneva-	 	 1.630	 >>
Cerbatana 	 	 1.321	 >> •
Calitu mini 	  , 1 .012	 >>
Carapo 	 	 1.028	 »

Os Danos, ou região dos pastos, cobrem
uma immensa extensão de quasi 400.000 kilo-
metros quadrados e. estão situados em uma
altitude, variando entra 40 e 372 metros
São compostos de interminaveis planicies e
Savanas, como os ' . pampas da Republica Ar-
gentina.

Cooperativas militares
••	 (COnclusb.-0)

A UNIÃO MILITAR

A obra, da commissÉlo pronátora — O projecto
:de estatuto e a conferencia-,-Asadhesjes e b
lauto fie S. .31. o . Rei—A imprensa — () acto
conslituitico —A fraternidade' das coopera-• .
tiras militares -	

• . •

O facto dos officiaes do exercito e da ma-
rinha terem errado, quasi com a rapidez do

_ pensamento, uma associação Vasta e potente
que lhes soccorre. na sua vida economica e
mostra ao niesmo tempo 'como elles não se
conservam estranhos ao movimento das idéas
modernas, excita: a attenção do publico de
modo que .a União Militar constitue presan-
temente, um assumpto de actualidade.. OS pro-
priosjornaes paliticos querem receber noticias
telegriiphicas de tal acontecimento; :as ravis-
taS,' mesmo as não militares, delia trataram.

s Assim saimpõe a esta publicação o dever da se
occupar e acompanhar, pari passa. todas 'as
phases do explendidõ inicio . da feliz insti-
tuição •	 ,. •• •	 -

Os leitoresjá estão informados do decreto
que nomeava tuna , cornmissão promotora, pre-
sidida pelo general Cosenz," para fundar a so-
ciedade e • receber as adhesões. 	 ' •

commissão operou rapidamente e seguiu
em linha recta õ caminho que havia: traçado.
Aprimeira cousa era • fazerconhecer o projecto
áquelles que seriam oso futuros . socios.Em-
pouco tempo dous faCiculos, impressos na ty-
pograpla Aldina de Roma—o projecto de es-
tatuto regulamentar e uma conferencia sobre
o projecto de sociedade — . cerraram a penin-
sula .annunciando e declarando com argumen-
tos e com algarismos a , . substancia . e a fórma
desta associação que devia rrõrõa offieiacs de
terra e de mar.

O projecto de estatuto é um trabalho lon-
gamente estudado, o . qual reaobve todas as
questões que individualmante, ou em 'familia
os officiaes se propunham quando .não tinham
da nova sociedade mais que urna ida vaga
originada de algumas, noticias dos , jornaes ou
dos discursos feitos nq club. .Com um criterio
multd - sensato distingue • as disposições ge-
raes das -duas funcções que são • praticadas

•pela União Militar, isto é, 6 consumo e
credito, e em seguida trata das normas
cornmIms aos does ramos.. • Como disposições
dignas de sereia postas em evidencia,. os que
são competentes em mataria de economia as-
signalam: I", a admissão de soeios .aspirantes,
os quaes pagam uma-leve • joia, inicial•e •fvão
approximando-se pouco a-- pouco da qualidade
de socios com a• quota de dividendo que •é dada
pelas compras feitas na sociedade; , 2, a Venda
ao publico.' •• -

A conferencia explica i sob forma -clara e ele-
gante, o fundamento da cooperação e trata
depois especialmente, de maneira • expositiva
do modo de • funcionar nova sociedades. Por
ultimo,dá os resultados da cooperação militar
na Allemanha e na Inglaterra. Na primeira
pagina, depois de haver traçado brevemente,' a
historia do projecto e a adhest70 dos mista-
rios da guerra e ., da ilutrinha," achamos' deli-
neado' especialmente -em 'poucas palavras o
caracter da sociedade,'« A commissão promo-
tora—diz a conferencia — confia que todos 'os
officiaks renderase-hão á razão 'da • insti-
tuição- que se quer fundar, com • a -qual nria•zó•
se pretende facilitar e ajudar os mus inter.

esses, mas dar tambem á nação um exemplo
de civil e util progresso.»

Essa conferencia foi lida nas sedes dos varias
corpos aos officiaes do exercito -e da marinha
e determinou uma corrente geral de sympathia
para á boa idéa. Desde então as adhesões chu-
ce rant numerosas . ii commissão promotora.
Alguns em acto continuo declararam-se prom-
ptos a subscrever o maximo das acções pernil t-
tido pelo estatuto. Com verdadeira satisfação,
os ..tautores da cooperativa devem ter lido
esses algarismos, que claramente diziam com
quanto se podia contar loeo, apatias official-
mente annunciada, para realisar a União Mi-
litar.	 •
• Até ao dia 19 de dezembro adlieriram

Como socios benemeritos 	
Como socios accionistas: 	
Como aspirantes accion isi as 	
Total dos . officia.es que adheriram 	

dos quaes
(Exercito 	Officiaes ilativos• "(Armada . 	

Ofilaiaes de reserva . (Exercito 	
(Armada 	

Os soCios baneineritos subscreveram
Os Socios accionistas 19.962 acções

	

de 50 liras cada uma. 	  998.100
Os SOCIOS aspirantes accionistas 	 	 3.230

;
- Total do capital subscrip5). 1 .018 210

E assim, animado por esta ampla manifes-
'ração • de confiainça, a commissão promotora
no dia 20 de dezembro ficou justamente cheia
de orgulho por poder efterwer a S. M. o rei
a .- Presalencia honoraria 	 União Militar.

conunissão foi • recebida per S. M. com
palavras d.e elogio pelos primeiros resultados
obtidos. O rei exprimiu o seu regosijo em acei-
tar a presidencia honoraria de uma tão .nobre
e importante. imstituição. Pelo 'tenente Moli-
nari,' a alma da cooperação militar italiana,
fez-se repetir os fundamentos principa.es da so-
ciedade e louvou-o vivamente por ter promo.
vido audazmente esta boa empraza.

, Depois do clamoroso succcsso dos primeiros
dias e da palavra soberana, a imprensa occu-
pou-se novamente do projecto de cooperação
militar.
; Um periodico que estuda -de incido espacial
esses assumptos . e é eseripto por homens no-
taxeis e competentes nesta materia—Credito e
Coopera :one, n.'). 6—apresentava os algarismos
que acima transcrevemos com estas palavras
do honrado economistas Luzzatti:
; A cooperativa militar—que consideramos
(arrio uma das' mais Mias applicaçõe,s da

cooperação na Italia— já nasceu com meios
poderosos,- nem podia ser diferentemente,
porque exercito' e armada quer dizer — disci-
plina e força. . 	 .

'Os exordios não poderiam ser mais promet-
tedores e estes algarismos que temos a fortuna
de publicar pela primeira vez são mais elo-
quantas do que qualquer,commentario.

A Opinione no n..20 de dezembro disse:
Um . tão brilhante resultado é novo na

historia da • cooperação ; nenhuma socie-
dade cooperativa, nem na Italia nem no
estrangeiro, principiou com •• tão grande
numero de soeios e com uni capital subscripto
tã,o importante.:

•As cooperativas, como tudo o que é novo,
sempre encontraram a maior difficuldade
seu inicio ;' e aludias que hoje possuem cupi-
taes immensos deverão contentai-se com ori-
gens relativantente modestas.	 -
• Porém; si o vigor com que surge esta coope-

rativa militar parece um Ilido insonte e anor-
mal, convém reflectir que excepdonaes são
as cireumstancias que a acompanham. Importa
notar,' entre cilas, o'grão de cultura dos nossos
officiaes. ,e'

O : fundamento -da cooperação 'é dos mais
complexos e para que elle possa ser compra.

liendido facilmente é necessario que a mentali-
dade do individuo tenha uma faculdade com-.
plexa proparcionada.

Como a certas propriedades physicas (bis
causas' correspondem inevitavelmente certos •
modos de acção, assim tambem i propriedade.
humana do intellecto e do sentimento cor-
respondem actos adequados.

Por isso, uma fôrma .economica que está
miei te justificada  pela sciencia e q

além. do bem estar material, visa a um alto
fim social, devia, com o concurso da unix
séria propaganda, encontrar o favor da Se;
lacta classe, dos officiaes.

Quasi todos 03 jornaes de Roma, 03 mais
importantes, saudaram com palavras de fé
de admiração o peimeiro passo da, instituição
que apenas nascida já dava signa' de. unia'
tão potente vitalidade. 	 •

Uma nota grave; altfa e profundamente
pratica foi a do Exercito Italiano. Depois de
observar que «nem mesmo em uni exercito tão
compacto como o germanico, o; primeiros
passos da cooperativa militar forain tão feliZe3 -
e gigantescos», accreecenta :

«O resultado superou a toda a esPactativa..
Por grande que fosse em nós a fé, estavamos •
bem longe de esperarmos uma tão ampla e
numeroa adhesão, á , (piai, • pelo menos_ a03
nossos olhos, assuma o caracter da•um impo- •
nente plebiscito.	 1	 . „

Este ingente capital reColhido por meio. de
acções da fraco valor é a mais evidente prova
que a proposta sociedade interpretou uma ma.,
cessidade universalmente sentida e que os
ministros da guerra e da não anda-
ram mal aconselhados em dar-lhe Q apoie,
que, sem sahir do circulo cia suas attribuiçõea,
era indisp:nsavel para ajudar os primeiros •
passos da nova ins:ituição,

A acceitação da presidencia honora,ria por
parte de S. M. o raia cujo augusto nome .
nunca- falta onde se . trata do bem-estar ••:
moral e material do exercito e da armada e •.
as palavras de viva approvação e animação)
que elle teve para os seus promotores, Coroam
dignamente a obra tão bem iniciada e são por
si mesmas garantias de lisongeiro 'futuro. e

_Nada, portanto, falta agora aos iniciadores
desta nobre empraza, com a qual nos congra-
tulamos por haver dado o nosso apoio incon-
dicionado.

Grave, entretanto, seria leviandade desco- .
nheeel-o, e a sua responsabilidade, como ca- -
loro:o é o nosso augura) pelo bom exito, corno •
exigente e imparcial será o nosso juizo em . ra-
zão da • confiança e . da cordialidade' , com ;a -
qual temos desde os primeiros - passo; acomptt-
nhado a nascente instituição ab;tendo .nos .de
estorvar por qualquer modo a sua obra com .
uma discussão prematura , e inopportuna.»

Como 'o amigo afectuoso que nos dias de •
grande fortuna nos adverte e nos. reconduz
realidade da vida, ó Esercito Itapano recorda'
aos iniciadores o grave raso que sobre alies
recahe	 . ,

NO3, que aqui reproduzimos as ''palavras
enthusiasticas da imprensa e que nos sentinios
verdadeiramente impressionados par esta :es-
plendido exordio, confiamos no proverbio qüe
pelo dedo se conhece o gigante, e, reconhecendo
a grava responsabilidade de, quem lançoa ,e
promoveu . a .idéa, acreditamos que os nosám
officiaes saberão bem cultivar essa planta
nascida por seus cuidados. As adliesões e da
dia 19 de dezembro da 1889, 'crescem; a- 10
de janeiro subiam a 12,874, representando ' o
capital subscripto de 1,355.000 liras. (542:000*).

augmentara ainda •• porquanto, .existem
principios certos de administração que fazem
corresponder . o meio ao :fim, a somma dos
capitaes ao seu emprego. Com esses. principias,
a sociedade pôde esperar serenzunente.o mais
severo juizo,	 .

Na manlelede 22 de dezembro foi dada a fôr-
ma legal á saciedade, que já da facto, pôde-se
dizer, tinha uma vida bastante iloremente.•Reu4•••

255
11 f-W

323
12 437

10.808
505

1 .106
15

Liras
16.880

•

^
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uiva	 no Ministerio da Guerra mui tos socios
ailliermtes de Roma e subscreveram o acto
onstitucional, elegendo immediatamente

a dm i nistraçã o.
E' impiirta nte—j 'ligamos fazer conhecer os

primeiros que foram eli Hos. Os seus munes
Ao garantes do futuro da swiedade.

Conselho fiscal: —marechal Enrico Cosem,
a j tida 11t2 gen:Tal dwiereito. —O Arra 1 da div
s:oi Faliee Racagno, commandante da divisão
Savona.—Coronel Ercole Lusagna, coinnian-'
daine do 6 r, ,gimento de infantaria.— Na
borre Soliane, engenheiro cite te de 2 , classe
da armada.—Da Chaurand de Saint-Enstache,
major do corpo de a.tiradores.—Enrico Ma-
rantonio, capitão de engenheiros, addido á
repartição de inspecção das tropas.—Dr. Gio-
vanni Petella, medico de 1 1 classe da mari-
nlia.—Nani Vincenzo, capitão commissario da
guerra. — Dr. Leopoldo Baruchello, capitão
veterinario.—Suppleiates: Francesco de Cris-
cito, capitão de fragata.—Giuseppe Gennari,
tenente-coronel de cavaibtria.—Giusappe Bor-
sarelli, tenente-coronel de artilharia.

.S' !indico: Serra, capitão-tenente da
armada.—Domenieo Balestrino, commissario
chefe de 21 classe da marinha.—Chirico Rosa-
rio, capitão contador do exercito.—Supplentes:
Antico Luigi, capitão de innuitaria.—Panta-
Ivone Diomede, 2 tenente de artilharia da
milicia territorial.

Próhomens :—Michele de Renzis, coronel de
cavallaria.—Affonso Chiaiso, major.—Enrico
Cantono, capitão de carabineiros.

No mesmo acto, o tenente Tito Molinari foi
nomeado director geral da sociedade. Essa no-
meação demonstra a sagacidada dos fundado-
res, p.iis o homem que laiiçon a idéa e que
par assim dizer creou a cooperação militar ita-
liana devia sentir-se animado do fogo sagra-
do que inspira todos os promotores. O mesmo
tinham feito as cooperativas militares dos ou-
tros paizes, confiando a exectualo pratica e
quotidiana do plano social a quem tinha feri-
do e vencido a lucta ardua da iniciativa e da
propaganda.	 .

tal modo, certaurnta com intima
sai i gnição, o tenente Molin ar i podia
escrever nos primeiros dias do corrente
anuo á ..irmy and .¡Vavy de Londres e ao

ffizier Verein de Berlim, dando a bóa
nova da constituição da sociedade militar int-
lia na.

Na sua carta, publicada no Esercito de 5
de ,janeiro, dizia-se 011a persuadido ,x mine OS
vinculas de fraternidaile e camaradagem que
ligam todos os que trajam a nobre 'arda de
soldado servirão para cimentar as relações
ep .mnPreiaes entrè. as c,00parativas militares,
e. ijo intuito e raZVP o bem dos olliciaes. » Este
pnsamemmto pOdcrá verdadeiramente conduzir
a resultados praticos de grande importancia,
pois evidentemente estas tres potentes socie-
dades militares: Army and Navy, Offiziem • Ve-
rein e Unio,ze Militar, potentes não só pala
quantidade do capital e a multidão dos nego-
cios, mas tambem pela inhexaurivel confiança
que inspira o decoro das armas, poderão por
si iniciar e desenvolver um commereio inter-
nacional de varios milhões.

Com estes bons auspicio-i, animada pela
palavra do rei, governada pelos homens
que tiveram fé perseverante na idéa, ampa-
rada pela confiança e o enthusiasmo de nossos
officiciaes, a Unione Militare põe-se á testa da
cooperação italiana e está para iniciar esse
desideratum.

Jtt conta a Unione Militare uns 80 por cento
dos officiaes. Como um grande navio de ar-
duo 'Marie) e longamente esperado, a Umione

cithin ao mar e agora sulca mages-
tosamenta o mar alto e infinito. E nós dese-
jamos-lhe a bôa navegação, com o inspirado
augurio de Dopado

O nnvis referent in mare te 'toei
Fimanus,

VIDAL DE OLIVEIRA.

AMORIM RANGEL.

NOTICIÁRIO

Casa.me atoe iv il—Perante o pretor
da 1G , pretoria casaram-se hoje as 2 horas da
tarde na sua residencia é rua do Cosmo Velho

• 61, Feliciano Francisco Nobrega, natural do
io Grande do Sul, einpregado mio com floreio e

D. Emitia Elisabeth Jachsan, sendo testemu-
nhas JorgeGuimarães e flonorio de Magalhães

As 2 1/2 na sala das audiencias. Oscar de
Faria Guimarães natural da Capital Federal,
trabalhador, e D. Felisherta Ribeiro de Ma-
cedo natural da Capital Federal, sendo teste-
munhas Candido Jardim e Antonio Corrêa de
Souza.

—Na 15 1 pretoria casaram-se ante-hontam
Luiz Antonio Alves e Carolina Joaquina da
Silva.

18 , pre tona—Nesta preforia foram
feitos durante o anuo proximo findo os se-
guintes registros: de nascimento 200 ; de obitos
140, sendo 11 de fetos ; até 1 anuo, 19 ; de 1
ali, 31 • de 11 a 25, 17; de 25 a 50, 29 ;
Maiores tle 50 anno.s, 33.

14 de março até 31 de dezembro foram
registrados 28 casamentos.

— Effectuou-se na mesma pretoria o casa-
incido de Luiz Marcelino Ferreira Coelho com
Angelica dos Santos Coelho.

—Na 19 1 pretoria casaram-se no dia 5 Ma-
noel Ferreira da Costa e Vicentina Alves Mi-
randella; no dia 8 Alfredo Corrêa de Araujo
e Francisca Rosa da Conceição,

A pena de morte 0111 reSpa-
nha.—Em Oli vença foi garrotado o reo Er-
nesto Andrade Silva. O infeliz casou-se no dia
da execução, com a mulher com guiem vivia,
e de quem tinha filhos. Terminado o acto,
abNiçou-a dizendo que cumpria una dever que
a sua eonsciencia lhe impunha. Em seguida
deu-lhe o abraço da etarna despedida. Esta
scena foi commoventissima. A desgraçada,
quando se retirava do oratorio, min it com unia
sy neope.

O reo fez o seu testamento, instituindo
herdeiros a esposa e seus paes.

Preparado para morrer, tendo recebido to-
dos os saerainOntOS da igreja, o infeliz cami-
nhou serenamente para o patibulo. Chegado
ali faltou ao povo, dizendo aos paes que edu-
cassem bem os filhos para que cites não se
visem um dia na desgraçada situação em que
elle se encontrava. Minutos depois a justiça
dos homens estava. satisfeita.

Os em urt)s em Inglaterra-
Extractamos de tuna estatistica recente:

Em 32 milhões de habitantes que tem a
Inglaterra, encontram-se 32.000 cegos. Neste
numero não se contam os individuos que só
parcialmente se acham privados da vista. A
proporção dos cegos por milhão de habi-
tantes tem ido decrescendo lentamente de
1.020 a 819.»

O casamento de um carrasco:
—O executor da alta ,justiça de Saragosa (Ires-
panlia) desposou ha dias uma linda rapariga,
que muitos rapazes requestavam, e a quem
ella não dava nenhuma attenção. O carrasco
além do horror da sua desgraçada profissão,
conta 70 annos !

1T,adv ,linekson—Ein Bath (Ingla-
terra) lanceei' ha dias Lady Jackson, autora
do livro A formos ,' Luzitania, que li é teto lu-
tio e annotado pelo grande romancista Ca-
ntai() Castello Branco.

Mal - tele,g-raphico—Na academia
de medicina de Pariz estuda-se actualmente
uma nova enfermidade que ha tempos a esta
parte vem acommettendo os empregados dos
tel ,graphos. Esta doença, que se manifesta
depois de alguns annos de exercicio naquella
profissão, apresenta 03 seguintes symptomas:
tremuras nervosas, excitação cerebral e in
somnia. A nova doença tema o nome de mar
telegraphico.

Correio — Esta repartigio expedirá
malas hoje pelos seguintes paquetes:

Pelo Mon neviddo, para Santos, recebendo
iMpreSSOs até itS 9 horas da manhã, cartas
para. o interior até ás 9 1/2, ditas com porte
duplo até ás 10 idem.

Pelo Mayellan, para Rio da Prata, Matto
Grosso e Nraguay, recebendo impressos até
ás 7 horas da manhã, cartas para o interior
até ás 7 1/2, ditas com porte duplo e para o
exterior itté ás 8 idem.

Pelo Henrique Barroso, para Santos, rece
bendo impressos até á 1 hora da tarde, cartas
para o interior até á 1 1/2, ditas com port-
duplo até ás 2, abjectos para . registrar até
1 idem.

Amanhã;
Pelo haparica, para Balda, Lisboa e HamA

burgo, recebendo impressos até ás 7 horas da
manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com parte duplo e para o exterior até ás
8, objectos para registrar até ás O da tarde de
hoje.

0 estado da alma humana-0
medico e professor Hoppe, fallecido ultima-
mente em Basileia, deixou no seu testamento
uma, importante somma destinada a um in-
stituto consagrado ao estudo da aloza hu-
mana, determinando que um certo numero
de psychologos se installem na sua casa de
SperStraSSe, afbn de se entregarem a profun-
das moditações sobre a natureza da alma e
publicarem immediatamente o resultado dos
seus estudos.

O finado e,statue que os individuos que se
reunirem em sua casa devem viver com
economia e estar possuidos de sentimentcs
christãos, e que, nas memorias que forem pu-
blicadas, se não empreguem as palavras sul).
jec tiro. objectivo, racioaal, transcendentes,
etc. . .

1 ..a.Scuo1a lbosi Uva nella 4ri u-
rispyudenza eivile e penale
fletia -vita soc iate.— Da Revista Aca.
demica, de Pernambuco transcrevemos a se-
guinte noticia : Saltai á luz essa revista,
bastando citar os nomes dos sens directores,
Ferri. Garofalo, Fioretti e Lombroso, para não
precisar encarecer a sua importancia.

E sob o seu verdadeiro ponto de vista essa
publicação é sul yeneris, porque não conhe-
cemos nem Mesmo cin França e tua Palia
revista alguma de direito e sciencias sociaes,
escripta, com a orientação moderna dos prin-
cipias da escola positiva, evolucámista ou
scientifica.

Até agora estas idéas novas sobre as disci-
plinas ,juridicas te3iti apparecido em orgãos
destinados tambem a materias, embora auxi-
liares, tbra do quadro rigorosamente juridico
social, ou em revistas philosophicas e litte-
radas.

E' evidente pois que a mesma originalidade
da publicação realça o seu merito e eng,rande-
ce o serviço que vai prestar ao mundo juri-
dica nacional e estrangeiro.

O seu numero 2 que foi o primeiro a nos
chegar ás mãos nos dá o plano do trabalho
dos sabias directores.

Sob os titules—artigos originaes, revista cri-
tica da jurisprudencia, revista da legislação,
recensões, chronica italiana e chronica estrala-
crelra—estão distribuidas excellentes artigos
acerca de variadissimos assumptos, cada qual
mais interessante e cujo contexto denota que
a sua entr.ga á estampa presidiu a mais
compAentes selecção.

Nos artigos origina.es — o conhecido proces-
sualista Carelli que escreveu de collaboração
com Oarofido uma obra recente notavel sobre o
processo, trata da ampliação da prova deante
dos tribunaes penaes; D° Agua mio, (pie escre-
veu A yenese e a evoluctro do direi ,o civil, 0C-
culpa–se da &Tirada pratica da escola positiva
de philosophia juridica; e Nitti, economista
adeantado, nos dá sobre o 10 de maio um es-
tudo de sociologia apreciando a questão ope-
raria das horas do trabalho.
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3) 0,4 encobertos por cirrus e cirro-cumulus ,
vento NW 3"/,6. .

4) 0,1 encobertos por cumulus, vento SE
10°1,0;

Dia G:
‘ Observação simultanea :

Bahia
Borometro 754,50, thermometro socco 28,5,

thermornelro huMido 24,6; céo dublado, vento
N fraco.	 .

1tepa,rt1ç40 Central Mete°.
rologlea-Etesurno meteorolcgico da es-
tação do morro de Santo-Antonio.

Dia È3 de janeiro de 1892
	maxima	 34,5

Temperatura á sombra.. minima.. , 	 27,5
média 	  31.0

	

)maxima 	  57,5

	

' • " • eminima 	  22,5

	

. .. maxima 	  66,2
Evaporação á sombra 3,0.
-- E no dia 9:

	

(maxinaa 	

	

Temperatura á sombra..minima 	
(media 	

Dita na relva ....... ..• ' axima'•**
Dita ao sol 	  . pmaxima... 41,8

Como rekrista, critica de jarisprudencia Fio-
. ietti revê de modo magistral a noção classica

do furto, promettendo-nos a solução positiva ;
come revista critica de legislação Garofalo dá
a sua opinião competentissima sobre um pro-
jecto de lei para reforma do processa penal
apresentado pelo ministro da justiça na Italia
ao senado.	 .	 .
•Nas recensões lia juizos criticos sobre diffe-

, rentes livros nacionaes 'e estrangeiros acerca de
todas as materlascomprehendidas no program-

. ma da revista.	 .
Na chronica italiana nos offerecem Corelli e

. Sigma a biographia de um criminoso nato e a
• historia do importante processo do uxoricida

• _ Na cbronica estrangeira tam somente al-
gumas palavras sobre o Brazil com referencia
•benevola e honrosa ao obscuro autor destas

. linhas a proposito do discurso que como depu-
' tado ao Congresso Nacional fez na sessão de

28 de janeiro deste anuo sobre a Constituição
Federal e as raformas penaes insertas no pro-
jecto em discussão.

Em sunima Ls Sciaola Posit:va vem prestar
a nós juristas um instimavel e relevante ser-
•jço.
' Rio de Janeiro, 25 de julho de 1801.-Dr.
Toa° Vieira de Araujo. .

Depois de composta a noticia que nos
remetteu" nosso ilustre collega Dr. João
Vieira, chegou-nos ás 'mãos, enviado pela
inclyta rediteção, o n. G de ,La Scuola Positiva.
Contém este numero, em primeiro logar,
artigo. de T. S. Anabia sobre • a administração
da justiça na Italia em 1800,- versando a
discussão sobre ' as vantagens de um supremo
tribunal unia°.

Segue-se u minteressan te átudo de G.Alongi,
tendo por 'objecto a vida publica nos peque-
nos municipios da Sicilia. Como que. estamos

'• tendo a pintura de nossos centros ruraes,
Seita por habil analysta,. domo entre nós, as
communas sieiliannas, em vez de serem go-
vernadas pela opinião da maioria, são ' diri-
gidas discre,cionariamente pelos grupos que se
revesam no poder. «Da lei, da legalidade, es-
creve Alongi, tem um conceito exclusiva-

' Lnente unilateral ; reconhecem-a e a ella re-
correm só eniquanto sancciona o poder deites,
para tudo mais ou não existe ou se a pode
Nriolar impunemente. Para se sustentarem e
combaterem os adversarios, cohnam de favo-
res, de 'empregos, de isenções e protecções
de toda especie seus adherentes, e fazem o
opposto em relação aos adversarios.»

E assim prosegue o ilustra escriptor com
um vigor de analyse que de`bom grado tra:ns
creveriamos todo seu estudo, si nos sobrasse
legar para isso.
• .Ferri publica urnas observações criticas
sobre a Provocação e a prenzeditaçao.

A jurisprudencia dos tribnnaes formou a
inaxima que-a premeditaçao d incompatível
com aprevocaçao.

O inclyto criminologista, aproveitando a op-
portunidade que lhe offerece um recente jul-
gado' do tribunal de. cassação de Roma, pro-
põe-se «a demonstrar que essa regra é contra-
'via á lei e aos. dados positivos da psycliologia
criminal.»

A provocação de que se falia aqui é a que
determina um ímpeto d'ir ou d'iutenso dolor
sob cujoimperio foi commettido o facto dell-
ctuoso.Parece, pois, á primeira vista que uma
tal provocação ao deflete exclue a premedita-
ção.	 •
- Mas Ferri demonstra á saciedade que essa
incompatibilidade dos dons 'estados cia espirito
'não é real em todos às casos, que ella depende
do caracter, e do temperamento do indivíduo,
o que r-prova ainda uma vez a necessidade de
elucidar essas questões do direito criminal

. por meio da psychologia experimental.
.gura o douto criminologista a hypotliese de'
um homem de indole branda, tempera-
inento lymphatico, fraco, de bons 'prece-

. ,dentes, inerme, que é atrozmente injuriado,
• ,por outro e retira-se, sem reagir immediata-

•mente, mas levando dentro da alma a 'ferida
• .que lhe abala ó systema nervoso e faz nascer

idéa - do homicídio, a principio como um
-4,elanapago instantaneo na treva que precede o

estrondear - da tempestade depois, pouco a
pouco, essa idéa attinge um grito de impulsi-
vidade capaz de convertel-a em acção ; é
uma corrente nervosa que se aceumula,
como a electricidade, ate converter-se, pela
intensidade adquirida, em um moviMento
medanico. Então aquelle homem, atrozmente
injuriado, volta á estalagem onde recebera a
afronta, sem intenção de commetter qualquer
crime, mas pela volupia dolorosa de •rever
e resentir a secas e pelo secreto desejo timorato
de rever c, offensor, e um dia avistando-o,
sem dizer uma palavra o abate com mw.t 'basto-
nada.

Evidentemenie não houve ala premeditação,
como não Louve em um caso julgado pelo
jury de Roma em que um marido, expulso de
casa pelo amante da • mulher, ria occasião , em
que os surprehendia em flagrante delicio de
adunaria um dia que encontra a esposa infiel
não pj;de resistir à um impeto 'de colara e de
matai-a.

O reagir immediatamente, cánfestinz, contra
uma provacação injusta, ou demoradamente
ex-intervallo, é uma questão de temperamento.
Holzendorft e Alimenaj á elucidaram este ponto;
e Garofillo não sabe qual seja o mais perigoso
si o que reage subitamente, si o que luta contra
a attenção do crime mas afinal a elle se entrega.
A escola positiva não se preoccupa mais 'com a
premeditação, porém sim com os motivos de-
terminantes da acção, para reconhecer si são
justos eu injustos,. sociaes ou anti-sociaes.

Conclue Ferri encarecendo a necessidade do
estudo da psychologia, da psychiatria para os
juizes de instrucção criminal e pedindo que os
juizes penaes saibam um pouco menos de direi-
to romano pu de logica escolastica e um ppit-
co mais de anfrppplpgia e psychiatria
. Depois segue-se um curioso Afaxinai-
rio criticp de jurisprudencia cfml e pe-
nal, umas observações de Mortara sobre
a reforma do processo ominaria , • re-
censões de diversas obras, analYsadas 'quasi
todas pela intelligencia criteriosa e fecunda/de
G. Fioretti e noticias varias, entre as quaes
do apparacimento da nossa revista.

Nos confissamos gratos pelas palavras de
sympa,thia com que nos acolheu a Scitola Posi-
tiva. Para motivar esta sympathia existe,sem
duvida, entra nós a comunanza di idée i di pra-'
gramma, a que se refere a revista napolitana,
porém é.certo que ella augmenta com a in-
telligencia esclarecida e a elevação de senti-
Mentos dos que a dirigem, cuja posição no
mundo scientifico dá- mais valor as palavras
com que se termina a noticia a que alludi-
mos : Atraverso l'oceano, um seleto di cicore
'cala eg regia revista consorella.

Observatorio A.stronomico
-Resumo meteorologia° dos dias 5 e 6 de
Janeiro de 1892.	 -	 •
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3 • 7	 •	 r.	 • 75).13 25.0 18.51 7) O

4 . I	 .	 .	 tarde.. 754 28 23.6 18.53 85.0

Thermometro desabrigado ao meio-dia: en-
negrecido 52,0, prateado 38,0.

Temperatura maxima 29,4.
Temperatura minima 21,8.
Evaporação 2,5.
Ozone 8.
Velocidade média do vento em 24 lis. 4=',3.

Estado do cdo

1)0,4 encobertos por eirrc-Qumulus e cumu
lus, vento SSE 7°,,1

2) 0,3 encobertos por cirrus e cirro-cumu-
las, vento nullo.

Dita na relva 	
Dita ao sol 	

31,8
23.4
27,7 -
29,0
230

Evaporação A. sombra, 4,4.
Chuva, lm,8..

Santa Casa da Mi serieordia
-O movimento do hospital da Santa Casa da
ffisericord ia,d os hospicios de Nossa Senhora da
Sande, de S. João Baptista, de Nossa Senhora
do Soccorro e de Nossa Senhora das !Mires
eta Cascadura, foi no dia 7 do janeiro o
seguinte

	

NAO.	 Est.	 Total.
Existiam 	  765	 693	 1.458
Entraram 	 	 22	 42	 64
Sahiram 	 	 15	 28	 43
Falloceram 	 	 5	 11	 16
Existem 	  767	 696	 1.463

O movimento da sala do banco e dos con-
saltorlos publicos foi, no mesmo dia, de 346
consultantes, para os quaes .se aviaram 425
receitas.

Fizeram-se 32 extracções de dantes.

PARTE COMMEROIAL
Entradas de capital

Estão marcados os segiiintes prazós para'
prestações de capital:

Companhias
Turf-Club, a 3' de 20$, á rua do Sacra-

manto». I, até 	  11
N. de Marcenaria e Construcções, a ia de

40$, no largo de S. Francisco n. 92, até 14
F. de Artefactos de Metal, a 80 'de 30$, á

rua Primeiro de Março n. 77, até 	  15
Distillação Central,! de 20$, até 	  15
Industrial de Ouro Preto, 1 de 10 'lu, á rua

da Quitanda n. 58, até 	  15
Esperança Maritima, 1 de 20 °/„ ou 40$,

a rua do General Camara n. 19, até 	  15
Banco Mineiro, a 2a de 10 0/ 0 ou 20 0 /3 , á
•rua do General Gemam. n. 25, até: 	  15

Molhados Cereaes e Commissões, I de 100/0,
á rua Primeiro de Março n.58, até..

Nacional Cooperativa de Lenha, a 3 0 de
de 20 "/o, a rua cio Ouvidor n 29, até 	  15 -

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
1 de 10$, á rua da Quitanda n. 93,

.até 	  	  16
Transporte de Cargas, a 6' de 40$„ á rua

da Candelaria n; 23, de 5à- 	  16
Tecidos Corcovado, a ultima de 20$. rua

do Visconde de Inhanina n. 3, de 15 a 	  16
Evoneas Fluminense, 1 de 10$, á rua do

Hospicio n. 34, até 	  20-
F. e Tecidos S. Felix, a , 3a de 10$, á rua

Primeiro de Março n. 84, até 	
lndustriaes de Crystaes e Vidros, a G a de

20$, á rua do Hospicio n. 7.1, de 16 a... 23
Banco Mercantil de Minas, a 2a de 20$, á

rua da Alfandega n. 7,- de 15 a 	  25
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Agricola e Industrial Fluminense, 1 de 10$,
ate 	 	 	  9,

Cerveja Brazil. 1 de 20$, á rua Theophilo
Ottoni n. 4, até 	  25

Commercio Luzo Brazileiro. 1 de 908, á rua
Primeiro de Março n. 77, até	 -

Geral de afelhoramen tos de Pernambuco,
a 2'	 20,./" ou 20$, á rua do Hospício
n. 103, 0e25 a 	  30

E. de F. aluzambinho, a 1-, de 20$, rua de
S. Pedro n. 42, até 	  30

Seguros Bonança, 1 de 10$, á rua Pri-
meiro de Março n 2 até 	  31

Prosperidade Industrial Fluminense, a 5,
de 10$, á rua do General Camara n. 8 	
até 	  31

T'agamento de dividendos
Pagam-se., a partir dos dias abaixo indica-

dos, os dividendos seguintes:
Bancos:
Agricola do Brazil, o 2) smestre, do dia 12

em dente.
Credito Garantido, o 3' trimestral, na razão

de 5$, desde o dia 7.
Lavoura e cio Commercio do Brazil 2 , se-

mestra a razão de 6, do dia II em deante.
Rural e Hypothecario, o 76, de 12$, desde o

dia_ 8.
Brazil, o 760 de 20 0 /,, desde o dia 8.
Dapositos e Desconto', 11° do 2' semestre

de 20 0 1 ° do dia 11 em deante.
Pariz e Rio, o 2 , de 7$500, do dia 9 em

dea ri te.
Popular, o 7 , de 6$, do dia 13 em dcante.
Intermcdiario do Rio, o 51 de 12$, rua da

Candelaria a. 13 do dia 12 em delate.
Lavoura e do Comincreio do 13razil, 09' se-

mestre a razão de ta, do dia 11 etndernte.
Internacional do Brazil, o 2' semestre de 6$,

do dia 11 em deante.
Commereial do Rio, o 51° de 10$, do dia 11

em deante.
Companhias:
Alliança Mercantil, o 3° de 5$ á rua do Ou-

vidor n. 28, do dia 15 em deant9.
Moinho fluminense, o 4 0 de 5$, á rua do

Ouvidor n. 32, desde o dia 1.
União Fabril e Pastoril, 14 0 /0 sobre as ac-

ções, á rua Primeiro de Março a. 91, desde
o dia I.

V. afecanica Vassourense, o 40 1 (le 3$, no
largo de Santa Rita n. 24, cio dia 1 de feve-
reiro em deante.

Seguros Fidelidade, o 62', de 12$, á rua da
Candelaria n. 18, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2 . semestre, á rua da
Allándega n. 116, desde o (lia 2.

Progresso Industrial, o 2) de 7$, á rua do
Visconde de Inhaúma n. 98, desde o dia 4.

Seguros alutuos, o 4 0 semestre, á rua. dos
Ourives n. 40. desde o dia 5.

Rural do Brazil, o 3' de 3$, á rua Pri-
meiro de Março n. 21, desde o dia 5.

Seguros Garantia, o 46' de 12$, á rua Pri-
meiro de Março, n. 27, desde o dia 7.

Previdente, o 30° de 3$, no becco das Can-
cellas n. 2, desde dia 7.

Thetral do Brazil, o semestre á razão de
10, rua do Ouvidor a. 70, desde o dia 7.

Seguros e Bancaria Integridade, o 38 ,, de
853,rita do General Camara n. 6,desde o dia 7.

Promotora de Industrias e atenro amentos, o
2° de 2$500, rua da Quitanda n. 93, desde o
dia 8.

Seguros Arg,os Fluminense, o 71 0 de 28$,
rua l'rimeiro de Março n. 25, desde o dia 9.

Seguros Alliança, o 19 , de 10 . T., á rua Pri-
meiro de Março n. 49, do dia 11 era deante.

Commercio de Lenha e Materiaes, o 1 0 na
razão de 4$ para as acções de 40 °/0 e 5$ para
as de50 0/,,, rua da Sande n. 143 do (lia 14
em doente.

CommiSSÕe3 e Ensaques de Café, 02- de 10
V. á rua de S. Bento n. 40, do dia 20 em de-
ante.

Central do Brazil, o 2 de 4$, é rua do Ge-
neral Camara n. 21, de 11 em deante.

Jardim Botanico, o trimestre ultimo de
3$500, á rua da Alfa-ndega a. 25, de 11 em
deante.

"Nacional de Seguros Mutuo, (I? 50 	 do
I armo anterior, á rttr do Sacrarnanto rsquina
da travessa das bailas artes a. I, do dia 2 em
dea ate.

Seguras Confiança, o 37 . de 2$, á rua do Ge-
neral Catnara n. 1, cio dia 12 em (leal) te.

Seguro; Terrestres União Commercial dos
Varegistas, o 9 , de 4$, cio dia 12 em acatite.

Geral de Seguros,o 11 0 de 4$.rua do General
Cantara n. 14 ., do dia 12 era deante.

Seguros Vigilaneia, o 8 , de 15 0 ,/o, á rua de
S. Pedro n. .5 do dia 11 em deante.

S. Chriatovão, o 4t do2. semestre, á rua
Visconde de Itauna n. 307 do dia 18 em de-
ante.

Juros vencidos
DEEIENTURES

Pagam-se, dos dias abaixo em deante, os
juros dos títulos das seguintes sociedades

Companhia ç :
Malhoramentos de S. Paulo, o 2 , semestre

de 7$, á rua Primeiro de Março n. 80, desde, o
dia 8.

Caga de Surde Dr. Eiras, o conpon do se-
mestre findo, de:ale o dia 10.

E. F. União Valenciana, na série e á rua de
Bragança n. 29, desde o dia 1.

Casa de Sa.ude do Dr. Eiras, o conpon ven-
cido, a rua dos Ourives n. 68, desde o dia 1.

F. de Tecidos Rink, o coapwi o , 26, á rua
do Costa n. 33, desde o dia 2.

Saneamento do Rio. 03' coapon, á razão do
12714, A. rua dos Invalidos a. 30, desde o
(lia. 2.

Cantareira. e Viação o 3 , coapon do em-
prestimo de	 787.500, á, rua do Hospicio
n. 49, desde o dia 2.

Nacional (le Olcos, o 5' cortpon de 8, á rua
cio Rosario n. 41 do dia 11 em desate.

Obras Publicas no Brazil, o couptm do emp.
de E 562.500, rua do Hospicio n. 49, desde o
dia 2.

Obras Publicas no Brazil, o 2) semestre, rua
cio Hospicio n. 49, desde o dia 5.

lntendencia Municipal de S. Paulo, o 2 , se-
mestre, no Banco da Republica das Estados
Unidos do Brazil, (Lade o dia 5,

Minas de Ouro-Falia, o 1 , coapon, rua do
Rosario n. 43, desde o dia 2.

Seguros Progresso, o 2' semestre, rua da
Allandega n. 110, desde o dia 2.

C. R Santo Amaro, o co n tpon vencido, no
Banco do Cominarei°, desde o dia 4.

E. F. Santa Isabel cio Rio-Preto, o 3 , coupon
de 50, á rua do Ouvidor n. 35, desde o
dia 5.

V. Ferrea de Sapucally, o 3) como)/ de 20
no London Bank, desde o dia 5.

Seguros Esperança., o 4 , semestre, rua dos
Ourives n. 40, desde, o dia 5.

T. de Malha Franco Brazileira, o 3 , roupon
de 7$, no Ramo U. do Credito, desde o dia 7.

Promotora de Industrias e Melhoramentos,
á razão de 7 °/„ rua da Quitanda n. 93, desde
o dia 8.

Banco de Credito Movei, os titulo; a sortes
e os juros respectivos do dia 10 em deante.

Progresso Industrial do Brazil, o 2 , semes-
tre á razão de 7$, rua do Visconde de inhaúma
n.28, de 16 a 31.

Lclfras. ItypAecarias

Banco do C. R. do Brazil, o semestre findo,
sendo as de ouro, 5.550, desde o dia 2.

Itenniões convocadas
Estão convocados para-se reunir em assem-

bléa geral os accionistas das seguintes socie-
dades:
Engenhos Centraes de Café, rua Theophilo

Ottoni n. 94,12 horas 	 	 11
Sportiva Luzita.na , largo da Sé n. 13,

5 horas 	  11
Territorial e CÁ' mstructora, rua do Ouvi-

dor n. 45, 1 hora 	  11
Melhoramentos de Santa Thereza, rua

Primeiro de Março n. 71, 1 hora, , 11

InduVrial de Genero: Alimenticios, rua da
Allande2a n. 117, 12 horas 	  11

Banco Con!.,inental, rua da Alfandaga

Explonulora Brazile.ra, raa do
n. 37, 1 hora 	

	
11

I In. 32, 12 horas 	
Com. de Conta Propria C COMMISSOeS, rua, 

11do Visconde de Inhaúma n. 22, 12 horas
Colon. Agricola e V. Ferrea, rua do Ro-

 12sario o. 45, 1 hora 	
S. J. A. de Araujo Filgueiras, rua da Qui-

 12tanda n. 149, 1 hora 	
Industrial de Encaixotamento, rua dos13e-

wdictinos n. 18, 12 horas 	
Industrial Assucarcira, rua dos Oarives

12n. 37, 9 1101"IS
Industrial Agric da Suburbana, rua do 12,

Rosario n. 26, 2 horas
Banco (le Credito Movei. 12 horas
N. Era do R. Brazil, rua do Conselheiro 13

Saraiva n. 18, 1 hora 	
Industrial da Flora Brazileira, rua de São 13

Pedro n .	 2 horas 	
Mercantil de Metaes, rua Theophilo Ottoni 14

n. 39, 12 horas 	
Banco Cor-marcial e Constructor, rua Pri-

 11meiro cie Março n. 33, 1 hora 	
Banco Luzo-Brazileiro, rua Primeiro de 14

Março n. 43, 12 horas 	
Banco Evolucionista, rua do Carmo a. 57, 14

12 horas 	
Agricola Brazileira, rua Primeiro de Mar-

 11çon. 67, 11 horas
Moinho Fluminense, rua do Ouvidor 15

o. 32 	
Norte Mineira, rua da Quitanda n. 43, 12 16

Theatros Brazileira, rua da Uruguayana 20
n. 61, 12 horas

N. de ChaOos para Senhora, rua D. Anna 20
Nery a. 12, 12 horas. 	

Banco de Credito Garantido, no Banco Ru- 
91Tal, 1 liara 	

.-Nlercadorias
It:;trada do Fe,.ro Centra!

As mercadorias entradas no dia 9 de janeiro
foram	

Des•IR I do ,noz

Cara 	 	 231.453 1.832.474 kilogs.

aladrara..s 	 	 -	 4.060	 »

Queijos 	 	 14.761	 37.205
Toucinho 	 	 3.701	 :11.853
Diversas 	 	 73.731	 284.357

Fumo 	 	 -	 76.988 »

Milho 	 	 -	 1.025

CRI'V;i0 vegetal.	 49.780	 159.987	 »	 •

Aguardente 	 	 3 pipas.

0

>>

>>

embarcaç5es em. descarga
NO DIA 11 DE JANEIRO

MOVIMENTO DOS ANCORADOUROS

Ancoradouro da dew ova atra; da Pita das
Cul hats

Vapor allemão Bahia, Hamburgo : varios ge-
neros, alfandega , trapic'aes Reis, Carva-
limes, Freitas e despachos.

Vapor allemão Pernand)uc g , Hamburgo: va-
rios generos, altandega. , trapiches Ilha das
Moças, Reis e despachos.

Vapor inglez littntbuldt, Liverpool: varies ge-
neros, alfandega, Docas de D. Pedro II, Ilha
do Vianna e despachos.

Vapor aderna° Monte Hamburgo: varios
generos, alf,tndega, trapiches Reis, Ilha das
Moças, da Ordein, Freitas e despachos.

Vapor allem'io Citrityba, Hamburgo : varios
Í.,:eneros, alfande.ga, trapiches Reis, Ilha das
Moças e despachos.

Vapor alemão Va/paraiso, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiches Freitas, Reis,
Ilha das Mo;:ls, Carvalhaes e despachos.

Vapor inglezSiai ag , Liverpool: varios generos,
alfan(Tega , trapiche Daanião e despachos.

Vap:a. alemão P,ta,nallaá, Hamburgo: varies
generos, allandega, trapiches Frei tais, Reis,
Ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Pitcapai( 1, Hamburgo: varias
generos, alfandega , trapiche Reis e des-
pachos.
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. apor francez Villa de Monteviddo, Havre:
varios e•eneros, allandega, DoCas Nacionaes,
Carvalriaes,• Ilha das Moças e despachos.

Vapor inglez Ftaxman,. Liverpool: varias ge-
neros, alfandega, trapiches Ilha. do Vianna,
das Moças e despacho..

Vapor norte-americano Segurança, Nova York:
varies generos, allandega, trapiches Corção,
Damião, Flora, Car valbaes e despachos.

Vaporallenião nuca, Hamburgo: -varies ge-
•neros„ alfandega, .trapiches Reis, Ilha das
• Moças e despachos. •

Barca allemã Aurora, Londres: varies generos,
alfandeg,a, trapiche Carvalhaes e despachos.

Vapor allemão Santos, Hamburgo: varios ge-
neros .allándega, trapiches e despachos.

Vapor- belga Wordsworth, Londres: varies ge-
' neros, allandega, trapiche da Ordem, Reis e

tlespachos.
Vapor inglez Lassell,.Londres: varies ,generos,

altimdeg,a, trapiches da Ordem, Damião e
•despachos.

Vapor ingles Cepuet, Nova York: varies ge-
neros, alfandega, trapiches Flora, Damião,
Corção e despachos.

Vapor allemão Hambarg), liamburgo: varios
generos, • alfandega, trapiches CervaÀhaes,
Reis, Freitas, Ilha das Moças e despachos.

Vapor allemão Lissabon, Hamburgo: varios
generos, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.	 •

Vapor francez Cheribon, Marselha: varios ge-
neros, alfandega, trapiches Carvalhaes, Docas
de D. Pedro 11 e despachos. .

Vapor inglez Herschel, Liverpool: ferro, (Ilha
:do Vianna). .	 .	 .

Barca norte-americana falia Rollins, Will-
. more: varios generos. trapiches Corção, Da-
mião, Internacional, Flora e despachos..

Ltigar sueco Saca, Hamburgo: varies generos,
alfandega, trapiches Freitas, Carvalhaes,
Docas de Pedro 11 e despachos.

Vapor ailemão Strasburg, Bremen: varios ge-
neros, alfandega, 'trapiches da Ordem, Da-
mião, vapor e despachos.

Vapor austriaco Matlehowits, Fiume: varios
generos, Docas Nacionaes, trapiche Novo
Commercio e despachos.

-Vapor francez Amazonas, Hamburgo: varias
Eeneros, alfandega, trapiche Reis e des-
pachos.

Vapor inglez Saint Maph, Antuerpia: varios
meros, explosivos para a Ilha do Boqueirão.

Vapar francez LaPlata, Bordeos: varios ge-
men-os, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor inglez La Place, Nova York : varios
gtmeros, alfandega, trapiches Flora, Corção
e despachos.

Vapor norte-americano Alliance, Nova York:
Varies g,eneros, alfandega, trapiches Carva-
lhaes, Corção e despachos.

Vapor ia glez Tanzar, Southampton: varios ge-
neros, 'ai Pandega, trapiches e despachos.

Vapor allemão Petropolis, Hamburgo: varios
generos, alfandega,, trapiche Reis e des-
pachos.	 . •

Vapor franeez Campana, Havre: varios ge-
neros. (Doas Nacionaes) trapiche da Ordem.

Barca norueguense Mie, Nova York: varios
generos, trapiches Corção, Internacional e

, despachos..
Vapor inglez Sanlringlton, Antuerpia: varios

geueros, artandega, trapiche Damião e des-
pachos.	 •

Vapor' allemão ~hen, Bremen: varios ge-
• meros, anndega, trapiche Freitas e des-

pachos:
Vapor francez Aguitaine. Buenos Aires: varios

generos trapiehe da Ordem.
Vapor tillemão .Itaparica, Hamburgo: varios

alfandega, trapiche Reis e des-
. pachos.
Vapor inglez Thames, Rio da • Prata: varies ge-

neros, alfandega, trapiche da Ordem e des-
' pachos.
Vapor trances Cordouan, Brenos Aires: varios

generos , traVches Novo Commercio ,
"Ordem e despachos.

Vapor belga Hevelius, Londres: varios generos,
alíandega, trapIches e despachos.

Vapor allem.ão Graf Bismarh, Bremen: varies
generos, alfandega, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor inglez Ligaria. Liverp001: varies ge-
meros, alfandega, trapiches e despachos.

Vapor inglez Iberia, Liverpool: varies generos,
alfandega,' trapiche DaMiãO e despachos.

Vapor francez ficara, Marselha: varies ge-
nevas, allandep,^a, trapiche Freitas . e des-
pachos.

Vapor belga Kepler, Londres: varias generos,
, aleandega, • trapiche da Ordem e despaclio..
Vapor francez Concordia, do lia n-re: varios

neves, allandega , Docas Nacionaes e des-
. pachos .

Vapor norte-americano Vigilanc ia, Nova York:
varies generos, alfandega, trapiches Damião,
Corção, Reis, Carvalhaes e despachos.

Vapor hungaro Polluce, Trieste: varios ge-
neros (trapiche Flora).

Vapor inglez Coleridge, Liverpool: -varies 0.e-
neros, alfandega,, trapiche da Ordem e des-
pachos.

Vapor francez Ortégal, Bordé'os: varios ge-
neros, alfandega, trapiche Freitas e des-
pachos. .	 .	 .	 .

Vapor francez Eguatear, Bordéos: varies ge-
•neros, allandega, trapiche da Ordem e des-

paches.
ATRACADAS A TRAPICIIE

Barca inglesa Queen of the Bay. Rosario de
Santa Fé ;• alfafa, (Docas D. Pedro II).

Galera inglesa Portio,'Rangoou ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca hrzlezaSardItana, Rangoou ; arroz (tra-
piche Reis).

Barca norueguense vega,Liverpool ; varies ge-
neros, (Docas D. Pedro II).

Barca portuguesa Sophia, Porto ; varios ge-
neros (trapiche do Vapor).

Barca inglesa 'ilindostan, Rosario de Santa Fé,
alfafa (trapiche do Vapor).

Escuna inglesa Hibermica, Gaspe ; bacalliao
(Docas Nacionaes). •

Patacho inclez Go.rden Fleece, Gaspe ; baca-
lliáo (Docas Nac:onaes).

Palhabote Argentino Industria Argente, Bue-
nos-Ayres ; milho, (trapiche novo com-
mercio).

Barca sueca Margareta, Liverpool ; varios -ge-
neros, (Docas Nacionaes).

Patacho norueguense Zaritza, Rosario de San-
ta Fé ; alfafa, (trapiche Freitas e Docas Na-
cionaes).	 •	 •

Vapor /rances Cordoba, Havre ; varies gene-
ros, (Docas Nacionaes).

Barca norte americana, Baltimore, Baltimore;
varios generos, (trapiches Flora, Damião,
Coração e despachos).

Vapor inglez Magdalena, Southainpton ; varies
generos, (trapiche do Vapor).

•
NO ANCORADOURO DA GAMBUA.

Galera inglesa. Klio,Cardiff ; carvão.
Barca inglesa Glenesh, Cardiff ; carvão.
Galera inglesa Lnberhorn, Cardiff ; carvão.
Galera inglesa Flateood, Cardiff ; carvão.
Barca norne,guense Shib.'adner, Memel, pinho

(despachos). •
Barca norueguense- Corta;, Grimstad, pinho
• (despachos).
Galera inglesa A naie M. Laio, Pensacola, pi-

nho (despachos). 	 .
DA HAIA DOS FERREIROS

Galera inglesa Sylvan, Liverpool; carvão.
Barca norueguense Nina, Londres; carvão.

DA. IMA DO VIANNA

Barca inglesa Ilervedale, Cardiff; carvão.
DA ILHA DO MOCANGUE

Galera inglesa Carnedd Idewellyn, Cardiff;
Carvão.

Barca inglesa Niedwood, Cardiff ; carvão.
Barca norue.guensa Dagmar, Greenock ; car-

vã.o. ^
PEDIRAM VISITA.

Barca francesa Le Bearnais, Marselha.
Galera' inglesa CressingtMz, Cardiff.
Vapor norte-americano Progresso, Philadel-

.phia.	 ,^	 •
Barca inglesa Linuir, Cardiff. .
Barca portuguesa Alliança, Porto.

Patacho norte-affiericano John H. Crandon,
NoVa-Yerk.

Galera inglesa Muraval, Cardiff.	 , -
Barca francesa Ma r.gicridt Elise, Cardi
Barca sueca Marte, Cardiff.
Galera inglesa Helican, Cardiff.
Lfi crar sueco Aurora, Glasgow.
Galera inglesa Esther Boy, Cardiff.
Barea norneguense. Loisa, Macãe.
Barca inglesa Motchill,'S. Thomaz.
Lfigar dinamarquez Ametè, llamburgo.
Patacho ademão Angust, Hamburgo.
Barca portuguesa Glaota; Porto.
Patacho allemão F. W, Fischer, Westerwick.
Barca sueca Chago, Newport:
Liágár alleihãe A41, Rosario de Santa Fe.

	

ARQUEAÇÃO	 •

Ltigar• norte-americano Mabel Jordan?, NeW--
port ; carvão.	 .	 .

Lágar inglez Can..aing, Cardiff ; carvão.
Barca norueguense PrMee Lou.s, Cardiff ;
- carvão.

EDITAES E AVISOS
• Insi;ectoria Geral de Iry-

• glene •
Em virtude do que dispõe o art. 68 do regu-

lamento que -baixou com o decreto n: 169 de
18 'de janeiro de 1890, a Inspectoria Geral .de
Hygiene faz publico, pelo prazo de oito dias,
que o cidadão Francisco Leite ,Guimartie.s lhe
dirigiu a seguinte petição, com documentos
que satisfazem -as exigencias do art. 67 do
citado regulamento .: • • .
. «111in. Sr. Dr. inspector • geral de liygiene.

Francisco Leite Guimarães, cidadão bra.zileiro,
residente na estação da Conceicãc),- 3' districto
da freguesia de S. José de .Alént Parahyba,
desejando abrir e reger uma .pliarmacia na
referida estação da Conceição, legar já bas-
tante populoso, vem, de accordo com o disposto
no art. 67 do regulamento mandado observar
pelo decreto n. 169 de 18 de janeiro de 1890,
e com os documentos juntos, requerar a V. S.
a competente licença. Estação da Conceição,
26 de outubro de 1891—Francisco Leite Gui-
mard'es,» Achava-se collada uma estampilha •
de:.".4 .200 competentemente inutilisada.. •.
• E declara que; si 30 dias depois do ultimo
annuncio, nenhum pharmaceutico formado
lhe communicar ou á Inspectoria de Hygiene
do estado de • Minas Gemes . a resolução de
estabelecer pharmacia . na citada localidade,
concederá ao pratico a licença requerida..,

Inspectoria Geral de Hygiene„ 3 de dezembro
de 1891.-0 secretario, Dr. Frederico çie.Alba-
verve F,-des.

Noticias 3Euritimas
Vapores esperados

Portos do sul, Porto Alegre 	  - 11
Fiume e escalas, Zichy 	 11
Rio da Prata, Togas 	  II
Bremen e escalas Leipzig 	  ' 11
Montevideo, Parahyba 	  : 12
Santos, Graf Bismarch 	  15
Liverpool e escalas, Biela 	 	  ; 15

.	 Vapores a saltir
Imbetib l , Bardo de S. Diogo (4 horas)... 11
Hamburgo, Bahia e Lisboa, Itaparica 3 lis 	  11
Liverpaol pela Balda, Flaxman 	  12
Rio da Prata, Coleridge 	  ; 12
Marselha ,Bahia ', Genova e Napoles, Bearn 	  • 1 2
Southampton, Las Palmas, Lisboa .e Vigo, ' ^

Tayus 	  12
Nova Orleans, Hogarth 	  13
Nova York, Halley 	  14
Portos do sul até Montevideo, Pelotas
. • (meio-dia) 	 	  • 14
Trieste e Fiume, Matlehovitz  •	  '14
Santos por S. Seb stião, Arminia (10 lis) 	  - 14
Portos do sul, Pagai (4 horas) 	  15
Victoria, Penedo (8 horas) 	 15
Nova York e escalas, Vigilaneia . 	  	 15
Hamburgo e escalas, Montevideo  • 	  "16
Bahia, Bremen,- Lisboa e Antuerpia, Graf
. _ B:sotarch 	 	  ; 16
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d ga, do Rio de Janeiro
Pela impnto..ia desta alfandega, se faz

publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos no
caso il.) 501'0111 álTeIllatadas para consumo, os
seus dim(ts 1).1 consignatirios deverão dos-

o i .etiral-as afim de Sereln Ven-
didas por siia	 cinta mios t:wino4 do titulo
to pi II lo 5 da l:ottso/iffi. ieão das Leis das .11-
Mndegas smi que lhes fique direito de allegar
contra os elleitos desta venda.

No trapiche da Sande

Marca SN : 2 caixas, vindas de Londres no
vapor inglez «Chantrey », em 19 de janeiro
de 1891.

A mesma. marca : I dita, da mesma proce-
delicia, navio e descarga.

Marca 1.13—BCC: -1 ditas, idem. idem, idem.
Maem BCC: I dita, idem, Hem. idem.
Marca CMB: 42 ditas, idem, idem, idem.
Marca. SC—C: 3 chapas, idem, idem, idem

(q iiebradas).
Marca CSL: 4 barricas, vindas de Liverpool

no vapor « Rubens », em 15 do mesmo mez e

M/IP.11. AMC, GA: 5 caixas, vasias e usadas.
Marca JENI, MIPN : 5 ditas, idem, idem,

idein.
Marca KV&C: 1 caixa vinda de Hamburgo,

no vapor « Armando », em 13 do mesmo mez
e atino.

Marca PC: 2 ditas as. 2.625 e 2.627, da
mesma procedencia, navio e (lese ina.

Marca CO&C, AS&C, NVC : 4 ditas vasias e
usadas.

Malva PM : 5 amarrados (baldes) vindo de
Liverpool no vapor « Dryde », ciii 27 do
Ille •z 1110 inc,' C a uno.

Marca 899—Brazil : 1 barrica n. 4345,, da
me s ma procedencia, navio e d.'scar7,a.

• Marca ()MC: 4 timarradOS dc láS, idem,
idem, blem. •

Marca NIJB, JJL: 3 caixas, vnsias e usadas.
Marca LD—F.IRP: 3 ditas, id an, idem.
Marel C( B: 1 cofre de ferro, vindo do Ha-

vre,no vapor francez«Colonia»,em 21 do mesmo
inez e atino.

Marca CINO: 6 barricas as. 3i/G, 38/9, 41 e
4-1, da mimesnia procedencia; navio e descarga

Marea XXX, AMC : 3 caixas, vasias e
usadas.

Marca N',CSC—V: 1 barrica, vinila de Liver-
1~1, no vapor «Sydons», em 16 de março de
1891.

NIarca NIMR: I dita, da mesma procedencia,
navio e descarga.

Marca PN,NIJD,CCAF: 2 caixas e uma bar-
Viva, Vásia s e usadas.

Marca JACC: 3 caixas, vindas do Havre, no
vapor «Cordoba», em 19 do IlleS1110 mez e
a tino.

Marca C—S: 1 dita vinda de Antaierpia, no
vapoz «Tukinhan», em 19 do mesmo mez e
atino.

Marca C14: 4 barricas, vindas de Liverpool,
no vapor «Newton», em 28 do mesmo mez e
O nno.

Lettreiro SZ—Santa Barbava: 4 latas da,
mesma procedem:ia, navio e descarga.

Marca NINC: 24 barris, idem.
Marca RS—S: 1 dita da mesma proc:alencia,

no vapor «Hally», idem.
Marca CMT: 38 volumes, da mesma proce-

denc:a, no vapor «Olbers», idem.
Marca AZC: 24 placas, vindas do Havre, no

vapor «Corrientes», cai 30 do mesmo inez e
a mino.

Marca ALC: 5 volumes (mnachinismos), da
mesma procedenda, navio e descarga.

Marca CP: 26 vOillITIPS, da mesma proceden-
cia, no vapor «Entre-Rios», idem.

Marca 3 caixas, vindas de New-York, no
vapor «Finance», em 2 de abril de 1891.

Marca A.I—C—N: 21 volumes (machinismo i),
da mesma procedencia, navio e descarga.

Marca OP: 10 volumes, idem, idem idem, .

Commissaviado geral da
armada

Costuras
De ontem do Sr. capitão de mor e guerra,

chefe do commissariado geral da armada, con-
vido as senhoras matriculadas como costurei-
ras desta repartição a reformarem as sumas re-
spectivas cartas de fiança ate ao dia 15 do
mez proximo vindouro.

Secretaria do comtniss dado geral da ar-
mada, 31 de dezembro do 1891.— Lo de
.S'an ta Cat itarina Baptista, secretario interino.

Intendeu.° ia da Guerra.
Ferrantentas dioi,.sas c Cét) • 15 Co (1 .3 pedra
A commissão de compras desta intendencia

recebe ri:opostas no dia. 15 da corrente Inez

ate ás 11 horas da. manhã, para o forneci-
mento daquelles :artigos durante o primeiro
senrstre de 1892.

As pessoas que pretend.rem contractar es:e
fortr_ cimento queiram pilem li i' OS resp cti vos
ii iip;'cSSo na seceetaria desta intendenda,
owle devera() apresentar suas habilitações na
/*Orilla do regulamento cai vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
duplicata., escriptas com tinta preta, sem ra-
suras e assig.nada.s pelos proprios proponentes,
que deverão comparecer ou fazer-se r,-pre-
sentar competentemente na occas ião da sessão
e ter em vista as disposições do art. 64 do
citado regulamento, devendo fazer nas pro-
postas a declaração de sujeitarem-se a multa
de 5 o /> no caso de FeCUSA á assignatura do
respectivo contracto.

Rio de Janeiro, 9 de janeiro de 1892.-0 se.-
cretar.o, A. I?. da Costa Aguiar. 	 (.

latentlene ia da Guerra
Artigos de escriptorio, parafazos, pregos c

tachas.
Pela 2 1 vez o conselho de compras desta re-

pt' tição recebe propostas, no dia 12 do corren-
te mez até as II horas da manhã, para o
forne&m e nto daquelles ortigo s , durante o P
simestre de 1892.

As possoas que pretenderem contratar esse
fornec:mento que:ram procurar o: respectivos
impr esso n na Secretaria (lesta Intendencia,onde
deverão apresentar suas habilitaç,ies na forma
do regulam ento em vigor.

Previne-se que as propostas devem ser em
dupl,cata, escriptas com tinta preta. sem ra-
suras e assignadas pelos proprios proponentes,
que deverão compareew ou lazer-se rep. esen-
tal' competentemente na occasião ia sessão e
ter em vista as dispos'ç':e.s do art.go 64 do
citado regulamento, devendo mies referidas
propostas fazer a declaração de. sujeitarem-
se á multa de 5 q,, no caso de recusarem-3e á
assignatura do contracto.

Eia 8 de jaraiiro de 1892. —O secretario, A.

B. da Costa Aguiar.
••n•••n••

Escola Pratica do Exercito
em Rio Pardo

Concurso

Eiii virtude de ordem do cidadão general
ministra da ,guerra, manda o cidadão tenente-
coronel cammandantii desta escola declarar
que, de 15 do corrente a 15 de março do anno
proximo futuro achar-se-ha aberta, nesta se-
cretaria, a inscriNão dos candidatos para o
concurso que (leve realitsar-se, de conformida-
de com o regulamento vigente, para o preen-
chimento de tres vagas de hist ructores adj untos
desta escola.

Escola Pratica do Exercito em Rio Pardo, 3
de dezembro de 1891. — Vicente Ferreira M-
eares, alferes secretar)o interino. 	 (.

--
nst,ra,da	 Verra Central

de
FESTA DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO E NOSSA.

sENnoRA DAS DÓRIIS, EM SANTA CRUZ

Para conhecimento do publico declara-se
que domingo 10 do corrente, por °ocasião da,
fe.sta de Nossa Senhora da Conceição e Nossa.
Senhora das Dores, no curato de Santa Cruz,
além dos trens que ordinariamente circulam
no ramal de Santa Cruz, haverá, os seguintes:

Partida da Centeal
Ida

10-15 da manhã.
6-45 da tar.le.

Partida de Santa Cruz.
Vika

1-20 da t
12-00 ia noite (('It 11).
Inspeetoria geral do trafego, S de janeiro de

1892.— Martins G tt:nt tra.'s Fui c, inspe(t w
geral interino.	 G

Marca CT: 6 caixas, (machinismos), vindos
de Buenos Aires, no vapor «Amadeu», eia 2
do mesmo mez e anno.

Let treiro Companhia Corõtx — Porto : 46
caixas, vindas do Porto, na barca «Isabel», em
5 de maio de 1801.

Le ttreiro .1. S. de Oliveira : 1 (Ufa da Ines
ma proeedencia, navio e descarga.

Nlarea JSC: 1 dita, idem, hl 'ia, idem.
Marca MA': Si) ditas, idem, ii mii. bicai,.
Marca PMC: 1 dita, ideia, bicou, idem. •
Mare:a JC: 30 barris vindo.s de Antuerpia,

no vapor «Thedor Ageb>, em 28 do me.smo
inez e anno.

Marca NINC : 129 volumes, vindos de Li-
3,-erpool no vapor «Newton», em 25 de abril
de 1801.

Marca CMB: 196 amarrado:, da mesma pro-
cedencia, naviO O descarga.

A mesma marca: 66 volumes, idem, idem,
idem.

Marca ASOR : 1 caixa, vinda do Porto, no
vapor «Malange». em 3 de junho do mesmo
anno.

Marca TPF: 3 ditas da mesma procedencia,
navio e descarga.

Marca NINC: 54 ditas vindas de Liverpool,
no vapor «La Plata», em 3 do mesmo inez.e
aflito.

Marca CETA: 4 volume s da mesma proce-
O meia, no vapor «Archimedes», em 3 de
mesmo mez e aflito,

Marca CMIZ: I I Oito: (mitehinismol),
no vapor «Bellona», idem.

Marca OF-14: 18 ditos idem, idem, no va-
por «Ilersehel», idem, em 20 de abril de
1891.

Marca 111 : 1 caixa, vinda de Nova York,
no vapor «Advance», em 20 do mesmo mez e
1111110.

Marca GAZ : 5 batais, vindos de Liverpool,
no valor «Hevelitts», idem.

Marca PFC : 13 ditos, idem, Wein, idem.
Marca RTC: 12 volumes, ideia, id ifl, idem.
Marca RF: 1 barrica, vinda de A ntuerpia

no vaput « Conty Autrim », idem.
Marca RS—S: 1 dita, vinda de Bordeaux, no

Vi) por « Ortegral », em 29 de junho de 1891.
Marca SA: 80 pares d e rodas, vindas de 1.i-

verpool, no vapor « Bellanoeh », eia 28 de
maio dl e 1891.

Nlarea Cl .8: 1 c. sco, da mesma proeed,nei
navio e descaega.

Marca NUNS: 3 ditos, ideia, id mi, idem.
Mareia CEE: 4 volumesala nrsma proceden-

cia. no vapor « Olbers », eia 19 do mesmo mez
O atino.

Marca SFF: 12 ditos, idem, idem, idem.
Marca ES—E: 1 barrica n. 16, idem, idem,

idem.
D.: proeedencia ignorada:
Sem marca: G pedras açorianas.
Sem marca: 2 peças de machinismo.
11Iarca A DC: 1 caixa.
Sem marca: 45 fardos.
Sem marca: 66 barris de 5'.
S e m marca: 2 quartolas.
Diversas marcas: 16 caixas vaias.
Alfandega tio Rio de .1aneiro, 8 d janeiro

de 1892.— O insp ector, .1e..can-tre À. R. Sat;
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• -•
1tradas de -Perro Central

do Feraz il
De- ordem da directoria se declara para co-

nhecimc nto do publico, que a partir de sexta-
feira, 8 do corrente inclusive, se receberão
mercadorias a despacho nas estações Central,
Maritima e S. Diogo, ás segundas, quartas, e
sextas-feiras.

Eseriptorio da inspectoria geral do trafigo,
6 de janeiro de 1892.—Martins Guimarães
F.;lho, inspector geral interino.

Inspecção Geral das Obras
I'ubtieas da Capital Federal.
Fornecimento de dormentes para a Estrad t

de Ferro do Rio do Ouro.
De ordem do Sr. Dr. inspector geral se -fitz

publico que nesta repartição, á praça da
Republica n. 103, recebem-se no dia 10 do
corrente mez, ao meio dia, propostas para
o forneciinento de 10,000 dormentes de ma-
deira de lei de 1 2 qualidade para a Estrada
de Ferro do Rio do Ouro.

As dimensões devem ser de 1 metro e 80
de comprimento, 0m,18 de largura e 0m,14
de espessura.

O prazo para todo o fornecimento será de
quatro mezes, contados da data da assigna-
tura do respectivo contracto.
- Os dormentes deverão ser entregues em

qualquer ponto ao longo da linha da Estrada
de Ferro do Rio do Ouro ou na ponte de des-
carga na Quinta do Cajú.

As propostas deverão declarar as qualida-
des das madeiras, os Togares da entrega, as
quantidades que poderão fornecer por mez
e o preço por duzia de dormentes.

As propostas poderão se referir a todo ou
parte do fornecimento.

Os proponentes farão um deposito prévio cle
100$ na thesouraria da Estrada de Ferro do
Rio do Ouro para garantia da assignatura do
contracto, ficando entendido que perderão er
direito • a 'essa quantia oquelles proponentes
que forem preferidos e recusarem-se a assi-
gnar o respectivo contracto.
•Os proponentes, cujos propostas forem ac-

ceitas, farão deposito no Thesouro Nacional
da quantia correspondente a 10 o /. da impor-
t'noia, dos fornecimentos, destinada a garan-
tir a fiel execução (lo contracto.	 •

As propostas, selladaS é documentadas com
o'recibo da • caução prévia entregues nesta
inspecOo até 'o dia e hora fixado, serão aber-
tas na presença dos proponentes que com-
parecerem á concurrencia ; não sendo rICNitaS
ttÉ que posteriormente forem 'apresentadas.

"Inspecção Geral das Obras Publicas da Capi-
tal Federal, 2 de janeiro de 1892.—A. J. de
Souza, secretario. •	 (.

Corpo de nornbeiros
Não tendo comparecido á concurrencia que

teve logai• a 17 de novembro ultimo, propo-
nente algum que propusesse o fornecimento
durante o l o semestre do corrente anno, de
*objectos para escriptorio, .couros e artigos
semelhantes, madeiras e materiaes de con-
strucção, recebem-se novamente propostas em
carta fechada ate as 11 horas do dia 10 do
corrente para o • fornecimento dos alludidos
objectos., •

Os- Srs.. concurrentes deverão apresentar
previamente amostras do artigos que preteri-

- dem propor,' acompanhados de uma relação
em carta fechada desses artigos e seus respecti-
vos preços.

Por occasião da apresentação das propostas,
cada proponente fará um deposito de 100$,
garantia da assignatura .de seu contracto e
depois deste assignado dará a caução de 10 o/.
da importando, calculada sobre o fornecimento
provarei de um mez ,servindo de base os do
armo anterior.

Os impressos especificando os artigos acima
acha-se á disposição dos . Srs. proponentes na
secretaria dag-Infle cerpo, onde informa-se
cerca das condições do fornecimento nos dias

•uteis, das 10 horas • da manhã és 2 da tarde.
'Capital Federal, 1 de Janeiro dee 1892.—

Heririque Eugenio de Assis Loureiro. -
• -

Instituto Benjamin Constant
coNounso

De ordem do Dr. director, faço publico que,
de hoje a 90 dias, acha-se ab-rta, nesta secre-
taria; a inecripção para o concorro ao logar
vago de repetidor do curso de sciencias e let-
tras.

'fedas as informações necessarias são forne-
cidas neste instituto, na praia da Saudade,
todos 03 dias uteis das 10 horas da manhã • ás
3 da tarde.

Secretaria do Instituto Benjatnin Constant,
30 de novembro de 1891 .—.4 rtánr Duque E -
t roda de Barros, eseripturario-archirista in-
terino.	 (•

PATENTES DE INVENÇÃO
N.1.376-111emorial descript:vo acompanhanio

um no-lido de 97rivi1egio, durante 15 annáçe
n2 Republica dos Estados Unidos do Bre:dl,

'pra  um descascador de café, denominado
D scascador Ribeiro. Ltrenção cie Francisco
G•çalves Ribe:ro, residente em Botucatit
(e;tado de S. Paulo)
Deseripção das peças componentes: .
I. São as p:ças de madeira es quaes, ligadas

entre si conforme o desenho junto, formam a
armação ou montantes sobre os quaes estão
assentes as partes moventes do machinismo;

F e G são tambores ou pulias que recebem
o impulso do motor;

E, e o eixo sobre o qual está fixado o cylin-
dro interno D;

C, é o cylindro externo
A, é a moega ;	 .

• II, é o • registro é canal por onde entra o
café;

II, é a bica ou receptaculo onde cabe o café
descascado ;-

J. é asalfida.
Fim e modo de usar-se do apparelho
Depositando-se o café na moega A e abrin-

do-se o registro fl, este segue pelo canal B
opera-se o descascomento no espaço que fica
entre o • cylindro interno D e o cylindro ex-
terno C, o primeiro é composto de- uma peça
cylindrica de madeira sobre a qual acham-se
parafusades seis reguas 'ou mais conforme o
tamanho da machina, cuja secção mostra no
desenho, fig. 2, á parte correspondente do cy:
Endro D; estas reguas são na parte daeentrada
do café arcadas formando uma helice e em
seguida são direitas - até o fim do cylindro, a
peça eylindrica de madeira sare a qual estão
parafusadas as sobreditos reguaS é to arada
mais fina em certa - extensão , do seu compri-
mento, deixando desta fôrma -um espaço livre
por baixo das reguas:

O cylindro externo C' é formado por dons ca-
beçotes d.e ferro fundido ou outro material e
cinco anneis de madeira, na parte interna des-
tes anneis acham-se parafusadas barras de
ferro batido (v. fig. 2, parte C) as quaes dei-
xam entre si um espaço pelo qual passa o café
descascado em toda a circumferencia, entre
dias ha quatro que São graduareis distribui-
das em toda' a volta com eguaes distancias
entra si.

Tendo-se, portanto, dado entrada co café
como acima fica dito e pondo-se o appaw lho em
movimento, a saber o cylindro externo C a di-
reita e o cylindro D á esquerda, o café minado
entre os dous cylindros pela parte helicoidal,
do principio das reptas • effectuando-se em
parte o . d .-scascamento continuo e é concluida
a operação ria parte direita das reguas e
tendo o café descascado a sua sabida na
parte do cylindro externo correspondente ao
receptando ou bicali sahindo rio orifieio
do mesmo J. Devido á fôrma especial das
reguas em sua secção transversal, o descasca-
mento é produzido pela compressão e choque
dos lagos do café um contra o outro, dando
um resultado excellente, como todos os
espaços em os quaes se opera o descasea-
mento são maiores do que o grão de café
evita-se completamente o quebramento deste,
o que não acontece em outros appa.relhos con-
generes• ate agora praticamente empregados e
de mim conhecidos.

Em 'resumo, reivindico como pontos cara-*
cteristicos da minha invenção : 	 •

1." O emprego e construcção do cylindro
int,q•no e a fôrma especial 'das reguas que
sobre elle.' se acham

2.° A combina (, ão e .construcçã6 do cylindro
externo achando-se neste quatro reguas gra-
duaveis no sentido diametral;

3•0 A construcção geral do apparelho po-
dendo ser construido para, funccionar tanto á
direita como á esquerda.	 •

Rio de Janeiro, 4 de dezethbro de 1891.—
Como procurador, ../ales• Géraad.

•

N. 1,377 —	 descriptico. acompa-
nhando um pedido de imicilegio, darante

annos, na Republica do; Estados Unidos
do Brazil. plea um systema de apparelhoS
de carga dos canhões dispostos em torrinhas.
Invene ,7o da Sociedade Sclincider & Comp.,
estabelecida ent Creuzot, França.

O ' presente podido de privil egio tem por
objecto garantir a propri e dade exclusiva de
um novo systema, de apparelho de carga dos
canhões dispostos eia tort inlutà.

Este apparelho permitte as munições su-
birem em linha recta na altura dos páioes
por d?traz dos canhões, ao mesmo tempo
reduiindo ao menor eSpaço . o diametro do
paço central e de augmentar a rapidez' das
manobras para o aprovisionamento ou abaste-
cimento pelo ascensor este se achando con-
tinuamente fornecido por um deposito eu ar-
lnazem de munições manobrado automatica-
mente.

Os desenhos annexos ao preSente nelatorio
farão comprehender o principio e maneira de •
trabalhar deste apparelho de ' carregar ; a
descripção que segue e o desenho que acom-
panha • tem referencia , a uma torrinha ar-
madade um unieo canhão, porém, ,o appa-
relho poderá servir igualmente applicado
uma torrinha com dous canhões: •

A fig. 1 representa a- secção vertieal •e longi-
tudinal para o eixo do poço entrai de -unia
torrinha armada por um canhão. A fig. 2 é
uma segunda secção vertical da mesma torri-

la,fei ta perpendicularmente conio a primeira:
A fig. 3 e uma secção horisontal feita ao . nivel
da linha 12 da fig. I.

O ascensor representado por estas figuras
sobe em linha directa às munições do uivei
dos paioes por detraz do canhão ; elle as
eleva transversalmente, quer dizer, seguindo
uma linha .ou soga da circumferencia do
poço, conservando sempre as receitas supe-
riores ou inferiores, uma posiçãe longitudi-
nal, ou explicando de outro modo no plano
vertical passado pelo eixo do canhão.

Esta posição permitte, por uma Posição dada
da parte trazeira do canhão em relação
ao eixo geral da torrinha, a reduzir de um
modo considerarei o diametro • do poço central
ou inversamente, por um diametró ^dado do
poço de recuar o canhão na- torrinha', e em
consequencia .de diminuir o memento de
excentricida de.
• Este resultado é obtido da seguinte maneira:

O porla-care
b
as a, comprehelidendo os trea

compartimentos destinados hos projectis e cós
dous meios cartuchos, são montados sobre um
eixo b fornecido em sua parte inférior,de -dons
garruchos de orientação c e c'.

O eixo 1' pede gryrar na almofadinha "do sus-
tentando d suspenso ás correntes movidas pela
pressão do ascensor. Este sustentaculo a traz
quatro garruchos em direcção e e c', que cir-
culam nas directoras rectilineas h e:lt' fixadas
nas paredes do'poço. .
:Os 

b
earruchos de. orientação c e c'. gyram nas

guiasf e f' enfiechadas em g o na extremi-
dade da corrida., embaixo para fazer . passar o
porta-cargas a da posição longitudinal á posi-
ção transversal; fazendo-o gyrar sobre o seu
eixo um quarto de volta em cima, para que
elle volte á po:ição longitudinal, quer dizer,
no prolongamento do canhão. 	 •	 --

A prensa • hydraulica i que põe' em movi-
ipento o ascensor está collocada verticalmente
no poço com o mergulhador embaixo, consti:
tue dous apparelbos moitões de quatro , cordas,
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cada um dos (puas os resguardos passam sobre
os moBõos de envio de sust ano .j e li e vem
formar-se as extrembladas dos eixos dos gar-
Mello; inferion's e do

Modo de op rar do int canismo—Eis ald
maneira da funceionar o ascansor a partir do
momento em que as munições são illtrOt1117.idaS
no porta-cargas a. Supomos a parte •inferior
tio povo, quer dizer em uma posição opposta.
A valvula da corredeira da prensa de ascen-
sor, estando collocada a admissão, o porta
cargas a sobe, c,einquanto o supporta d segue
as directoras rectilineas h e h', o garrucho c e
s' se engancha no cotovello g do guia f, faz
dar uni quarto de volta ao posta-cargas, e o
conserva depois nessa posição ti ansversal até
que tenha passado o alto da poço conica. Nesse
momento o garrucho s engata nocatovallo
e reconduz no porta-Cargas a posição long,itu-
di na 1 que elle consrrva até qur elle tenha a pra-
santado succesavamente o plojactil e os dons
meios cartuchos em frente da bocca a car-
regar.

Para operar a descida do ascensor, se matta
a prensa evacuada: o peso do porta-cargas a
e (10 sustsntac i do (1 são sufficientes para fazer
entrar o merp,ailbador;duranta essa movimento
de descida, o porta-cargas a gyra duas vezs
como para subir e rrtoma, em baixo sua posi-
ção longitudinal .

O aprovisionamento rapido do a s-censor é
garant:do por um armazem de munições for-
madas por uma placa gyrante tu pousando
sobre o convez do quarto das cargas p r intar-
medi° do UM rosario de garruchas. Este ar-
mazem é ligado ao poço e participa, a todos
sen's movimentos d3 rotação, de mais a mais.
elle possue em ntlaeão do 1)0 :0 um movimanto
relativo automatico cam . .inado de forma que
a cada vez que sobe o ascensor, o armazeni
volta sobre o poço utna duzia de voltas, e desta
firma apresenta, successivamente em frente
doas .ensor cada unia das 12 gaiolas, nas
quites estão distribuidosos projectis e os car-
tuchos. Este movimenta automatico do arma-
zein é realisado pela seguinte disposição : a
chapa que gyra ai tain uma (ovina dentada a
que engata em 11111 pillIÚ0 o montado a unia
arvore que traz na sua, parte superioe uma
roda helicoidal e seu pira luso sem fim p, esta
ultima faz parte da roda d roquete q.

De outro lado sobre a cabeça do mergulha-
dor í esta fixada unia barra dentada (are-
)?Luil(ire) vertical r que trabalha um pinhão
s. Este ultimo se acha solto, sobre a sua ar-
vore e fliz parte de uma alavanca que traz
na sua extremidade a taramela e presa com a
roda q.

Vê-se facilmente, que cada vez que se faz
descer e mergulhador i para effectuar a su-
bida do ascan ,or, a barra dentada (ercàtai!-
Ich . e) põe em movimento a roda do rcepiete e
em seguida o animem de munições. Ao con-
trario quando o ascensor torna a descer, a barra
dentada (e it • •aai7cp,!) torna a subir e faz vol-
tar seu pinhão, porém sam levar con i sigo a
roda o roquete nem o atanazam. Entre duas
subidas succassivas do asaram?, o fixidade
a ',saiu ta da placa ,gyratora em relação ao
piara), fica assegurada em consequencia da pre-
smisa do parartISO Selllfhn p.

O preenaldinento das gaiolas do armazain
com munições se effectieun com dons guin-
dastes ir montados sobre o poço, elrl volta dos
quaes ellas podem fazer uma rotação completa.
O transporte das munições dos paioes até os
guindaste s se effectua por meio de carros a
'não. gyrando sobre via-ferrea nica, presas
as 1» rrotas do navio.

'rendo (leste modo deseripto o objecto de
nossa invenção, nos reservamos variar á
vontade, os materiaes, proporções, fôrmas e
dimensões, assim como as dispo z ições aceesso-
rias dos dispositivos descriptos acima.

Em resumo, reivindicamos como pontos
racteristicos da nossa invenção
1. 0 I'm novo systeina de apparelho para

carregar canhões dispostos em toninhas e
comprehendendo

a) imfl ascenso conduzindo em Unha recta
C5 munições do nivel dos paioas até atraz dos
canhões, e combinado de mulo a reduzir no-

tavelmenta o diametro do poço, e em consa-
quencia o peso da couraça fixa a van`agem,
resultando de que o aseansor levanta as car-
gas transv,wsalmente, conservando sempre as
receitas supariores e inferiu. CA uma posição
longitudinal, quer dizer, no plano vertical
passando pelo eixo do canhão;

hi ummmi systema d-t abastecimento ou apro-
visionamento rapido do ascensor constituido
par uni um atanazam de munições montado
sobre a parte inferior do paço, aonde ello se-
gue todos os movimentos de rotação e pos-
suindo de mais a mais em relação ao poço,
um movimento relaivarnente automatico,
tal 'Vilmia que cada vez que sobe o ascensor. o
armazem vem succe ssivamente cada unia d is
suas gaiolas em posição para que o proj: e. il
e Os imirios cartuchos possam ser recalaados
ins tantaneamante a mão, na porta-cargas,
logo que este chegue é sua posição inferior.

Rio de .1aneiro, 7 de d zenibro (.1: 1891.—
Conto procurador, Jates Gérated,

N. 1.378 — .11e.worial dexriptiw) aconipa-
;'r indo um pedido de wivileyio, doente 15
cnn is. na Rep . tb!iea dos 1....;tadoç UnWos do
.11 ‘ .azil, para meean'soto deabasteci mento
a gtoolatico e craatia . eo dos canleJe; cofio-
cada: e ,n tareinicv. Ineenfflo da Suct.e fade
Schne..de,. estabe.!eeid:ino Creas.)t
(F..anç
O presente pe.lido de patente de invenção

tem por obje.to garantir-nos alpropri
xa lusiva, de um memnisino de abastecimento

automatico e continuo para os canhões colloca-
dos em torrinhas.

os ciuihõ. colloca dos em torrinhas são pas-
tos a uma altura por cinta (lis armazens (1,
muniçoas, que são g walinente bastantes gran-
de: ; de mais a mais as torrinhas que garal-
menta são de dimensões inti.to restringidas
não permitt?in ajuntar na camara do tiro, um
um grande numero de projectis ou cartuchos.

O tiro latindo continuo dessts raanlv'es
se V ./de conseguir, exc e pto si o transporte da
muniçõaa é effrctuado mulo rapidant a nta e
sem n ter parda de tampa algum. E' pira che-
gar a esse resultado que nos t s ines ustaballe-
eido o mecanismo de abastecimento automatieo
e continuo quevae ser de er.pta em detalhe
mais abaixo.

Este mecanismo compr hende, em principio,
um apparellio de arrastamento de cavale ios,
pastos em movimento p lo praprio canhão no
inom-WA ti tornar a collocar cm bat.-ra, e
um apparellio de carga.

O todo está dispo to de tal ll'irma qua elle
participa a todos os movimentos de pontaria,
em altura do canhão, e qua elle seja levado ou
arrasto pla rotaça.to da torrinha.

O maaan'smo do qual reivindicamos a pro-
pri Nade exclusiva se poderá applicar a todas
as torres de terra OU a boiai .) ti einbar 'ação
ou a um ou doas canlii"): . s, porém, afim de
tornar nossa descrip;ão mais clara, temos sap-
posto az a . a applic ução a nina torrinha de
bordo para milhão de tiro rapido.

Um plano &sediado mines° ao presanta re-
latotio, fará, comprehend at o prineipio e ma-
neira de ffinccionar deste mecanismo de abas-
tecimento autotnatieo e continuo.

A fig. 1 è uma seção vertical feita seguindo
o eixo do sobe-aargas, e no sentido do eixo do
canhão que comporia a A fig. 2 e
uma segunda secção vertical feita p ,rpendi-
cularmente corno a primeira. A fi !. 3 e uma
seeeão longitudina I do sobe-cargas feito segundo
a linha 1-2 da lig, 1. A fig. 4 é urna secção
horizontal feita conforme a linha 3-1 da
mesma figura.

O canhão assim representado na torrinha,
esta montado solate uma carreta A, °sentando
em volta, das couceiras B, colloaadas da parte
anterior da carreta, durante o tiro e chamada
depois eifr bateria par quatro columnas de mo-
lhas Ce de lbeça conveniente.

A pontaria de alto se da afastando todos
os objectos em volta das torritibas da proa.

O abaste imen to do eanhão com munições
se obtain par meio de um sol).--eari.-.s que cee-
(luz automaticamente depois de cada tiro, Me

cartuaho na colher de carregar, disposta por
detraz tia (arreta.

Para, carregar o canhão seja qual fôr a posi-
ção da pantaria em direcção e em altura, é
safficiente abrir a cu lu tita, de r,ttirar a capsula
vasa, sac a colher de carga, a mio OU
por meio de uma corrente, e tornar a fechar
a culatra.

O sobe-cargas está sosp flso por detraz do
berço da carreta e partirip do movimento da
pontaria de altura ; a olhei' das eargas e cá
projectis se consta' iam assim em todas a; posi-
ções da pintaria S'Ils 102:al'eS respectivos.
Além disso, o paso de toda o incem-IS-isto equi-
libra o canhão e sua carreta, em ccmsequenc:a
do t numhões de apaso.

O sobe-em rga,s se compõe de um tubo D, ra-
chado lateralmente, e de duas cadéas sem fim
Eli, as quites apresentam, de di gam:4a Cmii d
tancia uns esteios te que resvallam nas fel-A-
duras lateraes ir do tubo, e faz , m saliencia
no interior deste, ultimo.

O esteio destas cadéas constituem grades,
sobre as quaes o:cartuchos são postos, e o se-
guimento das cadeas faz subir essas munições
à medida que são prec:sats,

Para este effeito as cadèas sem fim passam
por dons montões semelhantes FF amainado>
sobre a mesma arvore G que re -ele! o s e u mo-
vimento de rotação por intermedio de dons
pinhões 1111 governados pelos does sectores Il.

Esses dous sectores II podem girar em roda
de dous munhões dispostos por detraz da car-
reta, são governados por 11111 forte vindo K,
ligado de um lado aos setores, e de outro
lado a uma peça L solidaria do canhão.

A arvore dos montães fornecida de
unia garra .M tie tal iYrtii.0 que os moitOes
não podam gyrar sinão de um lado.

Maneira de funcciona I' do mecanismo—No
momento do tiro, durante o reá° o canhão
arraata,par meio d varão R., os SeatOres ii
porém estes, em consequencia da disposiço
particular da garra Ilizein dar volta aos pi-
nhões sem cointudo dar acção aos montões
das cadeias. Ao contrario, durante a collo-
caeão em bateria, os dentes cl ts garras se
acham presos cum os d antes correspondentes
(los pinhões, os sectores arrastados pe'o ca-
nhão azem (lar volta aos piiWes que em
seguida. transmitem seu movimento as datas
cadeias sul tim.

As dimensões respectivas das diversas peças
sio taes que (tapais de cada tiro a entrada
co bateria do canhão, faz enrollar as cadeias
(le utin comprimento igual ao intarvallo
doas esteias consecutivas , o que dá o eff 'iro
d.?, fizer subir um cartucho na colher de
carga.

A colher de carga N é forni ida de um
berço ou goteira que prolonga em tempo or-
(finado, o tubo tlit sobe-cargas.E ste .berço
(faie lesa na parte inferior um talão O e sus-
t mtado por 1111111 :dava moa 1) o sclIlando om
volta dos munliões Q seguros á e rreta.

A alavanca P que hvt , uni proloirsamanto
de esquadra, p, o fim do qual seva explicado
mais adeante pode ser governado a mao, ou
par meio de lima, cadeia 8 que se enrola,
sobre o sector T. Fazendo gyrae a alavanca. P
em volta de seus mandiú" a colher do cai._
regar e levantada (veja o traçado elll 11011ti:
11110i fig. 1). levando o cartucho eoni dia,
graças ao talão O, que escorrega debaixo da,
c isluilha do cartucho.

Depois, o prolongam e nto (la esq uad,ri p
alavanca P vem applizarste sobra 0-1,c1'ço
este fOrma então como a alavanca, um e0.,
junto 'agido que, voltando sempre em roda
dos munhõea Q. dispastos. Convenientemente,
levam o cartucho ao prolo ngamento do ca-
nhão, e introduz na culatra deste ultimo a
pariotesladiniteeier ircitew .deonpi sreojgei

iedinr perzasreoriciaidrati
chia a mão e de deixar
alavanca e a colher de carregar. Esta

 seguida

retoma seu bigar no prolongamento do tubo
do sobe-cargas.

Na parte inferior da apparelho de abasteci-
mento, um homem guarnece, á, mwlida que
vão pa ssando, as pranleieas ao soba-cargas.
Uma esp3cie de cabide constantemente pio-
vista, de niunições, vindas dos armazens, par-



iZS Seguncla-feira 1 1 .	 DIARV) OPFICIAL	 Janeiro (1 89.2)

tte ao provisioneiro de ter sempre cartuchos
debaixo da mão para os introduzir no appa-
relho.

As capsulas vasias sabem evacuadas por
dons conductos dispostos pirallelamente ao
sobe-carg,as, ou de qualquer outra maneira.

O apparelho de abastecimento páde ser dis-
posto verticalmente ou obliquamente segundo
as exigencias das applicações. Poderá tambem
levar conductores curvos á condição, em todo
o ciso que 03 raios das curvas sejam em rela-
ção conveniente com os comprimentos dos
cartuchos a elevar.

Tendo assim descripto o objecto • da nos-
sa invenção, nos reservamos de variar á
Vontade os materiaes, proporções, fórmas• e
dimensões, assim como as disposições accesso-
rias do mecanismo descripto , pelo presente
relatorio e o desenho annexo;	 .

Em resumo, reivindicamos como pontos
earacteristicos da invenção :

1. 0 .0 system do mecanismo de abasteci-
mento automatico e continuo dos canhões, o
qual inclue um apparelho de arrastamento
dos cartuchos postos em movimento pelo pro-
prio canhão, no momento da sua entrada em
bateria e um appirellm de carga, os quaes
teem sido descriptos acima;

2." A disposição particular do mecanismo,
sua ligação com a carreta oscillante para per-
mittir que elle siga o canhão em todas asseias
posições de pontaria ao alto, tornando deste
modo possivel o carregamento do canhão em
todos 03 angulos;

3. 0 O emprego deste mecanismo todas as
vezes que os canhões se acham collocados a
Um nivel mais elevado, que as munições e
principalmente nas torrinhas de terra ou de
bordo, de um ou dons canhões.

Rio de Janeiro, 7 de dezembro de 1891.—
Como procurador, fales Géraud.

N. 1.379 — Memorial descriptiv3 acompan-
lutado um pedido de privilegio, durante 15
annos, na Republica dos Estados Unidos cio

. Brá :dl, para .tim systenta de telegrapia
multiplex. Incei-iça° de Ernest Jules Pie rre
Mereadier, morador em Pariz

Este systema tem por fim permittir a trans-
iniseão simultanea sobre uma mesma, linha,
em um sentido ou em outro, de varios sionaes
segundo um alphabeto convencional, Morse,
por exemplo. E' por isto que lhe dou o • nome
de Malciplex como significação geralmente
atteibuida ás palavras duplex, quadruplex,
•eic

E' fundado:
1.0 Sobre a coexistencia e cruzamento sem

confusão das pequenas ondulações eleetricas
simultaneamente emittidas sobre um conductor
aéreo, subterraneo ou submarino, quando pre-
viamente se estabelecem ou não sobre o dito

)nductor uma corrente continua ou unia
carga electrostatica permanente ;

2. 0 Sobra. um emprego ele transmissores de
- natureza e systema novos;

3.0 FinaLnente sobra o emprego de novos
receptores que separam as vibrações electricas
de rhyt'imos diferentes.

- 1 0 te ensmissor — O transmissor a que dou o
nome de laluceopAnue compõe-se :

P, de um corpo vibrante qualquer, lamina
elastira, diapasão, etc., cujas vibrações se
mantem electricamente pela interrupção au-
tomatica, completaou parcial de uma corrente
electrica que atravessa um ou mais electro-
imans collocados nas proximidades. do corpo
vibrante, ou a elle fixos ;

2e. de uma ou mais bobines de nucleo de
ferra, macio codoca-das no campo magnetico do
eleetro-iman de conservação ou alimentação,

•ligadas entre si em serie ou em quantidades;
ou tombem dispostas em derivação em um cir-
cuito corrido por ..correntes midulatorias pro-
duz:das pelo corpo vibrante. No primeiro caso
utiliSam-se principalmente os efeitos de in-
dileção propriamente - ditos; no segundo, os
efeitos de selfinducção.
- I. Chamo bobines inductonitonf.cas as que
estão no campo magnetico intermittente. Em
consequencia- das intermittencias deste campo

magnetico, cujo numero é igual as das vibra-
çõas do corpo vibrante, produz-se nas bobines
inductophonicas, correntes de inducção do
mesmo numero.

Resulta disto que se faz communicar as
duas extremidades deste system de bobines
com um receptor susceptivel de produzir . sus
quando é atravessado por correntes intermit-
t e ntes ondulatorias, como por exemplo, um
telephons, este rec eptor produz um som, cujo
numero de vibrações é igual ao das intermit-
tencias ou das ondulações electricas, isto é o
mesmo som do corpo vibrante.

Daqui a possibilidade. de utilisar este sys-
tema para produzir chamadas telephonicas
distancia ; para produzir signaes telegraphicos,
mettendo no circuito das bobines inducto-
phonicas um manipulador e o fio primado. ele
uma bobine de induCção, cujo fio secundado
eommunique com uma linha telephonica.
Estes signaes poderão ser utilisados ; nos
systemas ()Minados de telegraphia no sys-
tema de telegraphia multiplex que vai ser
descripto, eeem geral, em todos os systemas de
communicações telegra.pliicas ou telephonicas
que possam ser estabelecidas com coerentes
intermittentes mi ondolatorias ele periodos
determinados, como por exemplo, os systemas
de chamada dos postos estabelecidos em um
s5 circuito em derivação ou intercalação ou
quaesquer outros. .

As figs. 1 e 2 do desenho junto a esta me-
moda representam um inductophene cujo
corpo vibrante é um diapasão D de aço ou de
ferro laminado ou coado. montado em uma
caixa de reforço G (que não é absolutamente
indispensavei ); a fig. 3 representa um in-
ductophone de lamina vibrante.

O systema de conservação das vibrações é o
mesmo nos tres casos ; consiste em um electro-
iman E. Uma das extremidades deste electro-
iman f communica com o proprio corpo vi-
brante, e a outra f com o polo de uma pilha e
cujo outro polo está ligado com uma chapa de
platina P montada em um parafuso. Logo
que esta chapa toca em um estilete de aço S,
fixo ag corpo vibrante, este entra em vibração.
O seu movimento é mantido ou alimentado
por meio das correntes que passam no eloctro-
iman a cada contacto do estilete e da chapa.
As correntes não se interrompem completa-
mente por causa. das faiscas provenientes elas
extra-correntes que mantem entre o estilite e
a chapa, um fluxo de electricidade. Na reali-
dade obtem-se assim uni corrente de conser-
vação que á varia muito de intensidado du-
rante uma vibração, estas variações são do
mesmo numero que as das vibrações, e o
mesmo acontece com as variações de intensidade
do campo magnetico que se fôrma em volta
do eleetro-iman E. Disto, resulta, disse eu,
correntes ondulatorias do mesmo numero, em
bobinos inductophonicas collocadas neste calupo
magnetico,

Na fig.. 1 está representada uma destas bo-
bines i e está indicada a communicação elas
suas duas extremidades com o fio primario1,1,
de uma bobine de inducção 13, e com o mani-
pulador N intercalado no circuito ; o fio secun-
dado 2, 2, está, ligado doma lado com a terra
e do outro com uma linha telegraphiea L.
se queque basta fazer mover o manipulador para
transmittir pela linha L, signaes formados por
correntes ondulatarias provenientes de uma
indueção. de algum modo segunda ordem, na
bobine B.

Em vez de uma á bobine inductophonica
podem-se collocar mais em volta dos ramos
do corpo vibrante, no campo do .electro-iman
E, reunindo convenientemente as suas extre-
midades.	 •

As figs 2, 2 e 4 representam uma outra dis-
posição da bobine inductophonica.

Está enrolada em volta da do electro iman
de •conservação E. Esta é de pequena resis-
iene' 2 a 3 Ohms ; a outra pôde ter pouco
mais- ou menos a mesma resistencia ou maior
ele 150 a 200 Ohms como quando está.teparada
no campo magnetico, fig. 1. Os fios ff são os
dabobine do electro-iinan; as suas communi-
cações, electricas são as mesmas da fig. 1 , e es-
tão representadas sohematicamente na fig. 4
em volta do nucleo do ferro macio á é.

• Em vez- de- utilisar a disposição represen-
tada na fig . 1 e a que representam as figs% 3
e 4 pôde-se dispor no' segundo ramo do .diapa-
são 011 na segunda face da lamina vibrantemn
estilete que será eletricamente isolado.
massa do diapasão, fig. 5. O estilete S que
serve para conservar electricamente o diapasão
está ligado com o diapasão, e o circuito da pi-
lha, de conservação fechar-se-ha através o ele-
ctro Miau de conservação interruptor i e esti-
lete S, quando estiverem em contacto.

O estilete S montado em unia peça isoladora
deve estar em communicação com a pilha de
linha o cricuito primado ele uma bobine
de inducção de linha B. O cricuito .da pi-
lha de linha P formar-se-ha pelo circuito pri-
mado da bobine ele inducção B, interruptor
l'e estilete S' quando estes estiverem em con-
tacto.	 •	 •	 •	 •
, Este circuito poderá, ser .manipulado em
qualquer ponto M, por exemplo. Quando o
manipula.dor M estiver em contacto,. ter-
se-hão no circuito secundado ela bobine de in-
ducção B (uma elas extremidades da qual está
ligada com a terra, emquanto que a 'outra
está em communicação corri a linha) correntes
induzidas muito intensas cujo periodo corre-
spondera, ao numero de vibrações do diapasão
alimentado por una circuito electrico dis-
tincto.

O transmissor inductophonico pôde por con-
seguinte, s'er constituido por meio de um elos
tres processos seguintes:

1', collocando uma ou mais bobines em volta'
elos ramos do corpo vibrante, no campo mage
netico do electro-iman E;

2', dispondo um circuito secundado sobre o
electro-iman E;	 •

3', empregando nina bobine de inducção cujo
circuito primado está em relação coma unia
pilha de linha, .um interruptor é um estilete
collocado no segundo ramo do diapasão,do qual
está isolado electricamente. • .

II Chamo bobines self-inductoplionicas,
bobines ele hiducção de nucleo de ferro macio
tendo uma sei helice • em vez de duas, e collo-
ca.das de modo a obter-se o maximo

'dileção com uma resistencia • muito pequena.
Toma-se como transmissor o electro diapasão

do estilete duplo da fig. 5, e eem logar da bo-
nine de indncção matinada 13' colleca-se uma •
bonine self-inductophonica 13' em derivação
entre os dons fios de linha L 1, ou entre L e a
terra.

A experiencia prova que se obtem assim so-
bra a linha correntes intermittentes do Mes1110
periodo que o do diapasão e que podem sub-
stituir as que se produzem no fio secundado
da bonine ele indueção II da fig. 5. Obtem-se
assim uma transmissão que pôde chamar-se
self-inductophonicas

2. 0 Receptor, Monotelephone • de efeitos
multiplos—O receptor é um monotelephone
ou resonador electro-magneticos. E' um tele-
phone cujo diaphragma circular ou rectangu-
lar, não está encastrado. Si é circular está
collocado em cima ele fres pontos que-formam.
03 verticas de um triangulo equilatero in-
scripto na circuinferencia que constitue a linha
nodal do primeiro harmonico. Si é rectangular
está colloeado sabre (luas linhas nodaes do som
fundamental.	 ••

Se si faz passar na bonine do apparelho uma
serie ele correntes ondulatorias de rythmos dif-
ferentes, o diaphragma não vibra de um modo
intenso, senão sob a acção 'elas correntes cujo
pedalo vibra,torio seja igual ao do :primeiro
harmonico do diaphrogma, si é çircular ; e ao
do som fundamental, si é rectangular. •

E' esta a propriedade caracteristica do appa-
relho.

E' analog,a a quem teni o apparelho de cau-
stica chamado resonador, de eseolher,de alguni
modo,de entre Uma série de sons que o atacafin.
shnultanea mente, um para reforçar vivamen-
te, permittindo apenas que os outros a
ouçam.

A fig. 7 representa o corte de um monote-
lephonO circular elo meu systema.

O diaphra.gma D, está collocado sobre tres
pontos p' moveis ao longo de corrediças gra,-
doadas, fixas a uma plataforma P'. Tudo isto
está fixo a um caixinho de madeira que assen-

• .
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ta em dolos tubos de caoutchouc • CC. O nucleo
central do electro iman II de poios concentri-eos é oco.

A' reesPção dos sons faz-se na parte
•

ferior em A por meio de umajunta bifurcado,
a que se adaptam os tubos de caoutchoue
TT:. Esta disposição permitte que se recolham
as vibrações do ar por baixo. do diaphra-
gma.

Disto resulta que, ' ajustando aos ouvidoá asembocaduras dos tubos TT' (as quaes se po-
(1em manter 'oiti de diversas maneiras), a pes-
soa que escuta, ouve dons sons identicos
quando o diaphragma 'vibra, e está ao mesino
tempo ao abrigo das ruidos exteriores, con-
servando as duas mãos livres.	 .	 '

Modo de regglar.-.-Aparafusando a platafer-
ma P' ao corpo cylindrico 13' da caixa exte-
rior do apparelho, pôde-se afastar ou appro-
ximar o diaphragma que assenta na plataL
forma • P',.do electro iman, que é fixo. Este é
_uni modo de regular de •intensidade; Além
disto o apparelho tem um outro systema re-
gulador, um pequeno sylindro de latão pôde
deslisar ao longo da um raio do diaphragma,
em que apoia. Para este fim está entesado
de um lado, por meio de uma lamina delgada
de eaoutchouc b' fixa a um supporte a do ou-
tro é puxado por um fio t" enrolado sobre um
tombo b. Fazendo girar este, o cylindro aps
proxima-se mais ou menos do centro do dia-
phragma e o seu peso faz variar mais ou ims

-nos a altura do som do diaphragma sem im-
pedir , as 'vibrações. Obtem-se assim facilmente

. uma ' variação continua pelo menos de uni
segundo maior. E' esta a maneira de regidar
o periodo vibratorio do apparelho.

Com o auxilio das leis das vibrações das
placas c:reulares, construem-se diaphrágmas
da mesma espessura(tun millimetro por exem-

, plo) e de diametro calculados pára que os seus
primeiros • harmonicos - reproduzam . todos °à
sons da gamma diatonica de Dó 4 a Dó 5,

0.3 monotelephones providos desta diaphras
ganas- constituem os receptores dos transmis-
sores induetophonicos correspondentes. • ,

• Disposições da linha e dos postos—Graças ao,
emprego dos transmissores e dos receptores
acima deseriptas podem-se installar até 12 pos-

• toma mesma linha: .
A experiencia mostra que os monotelepho-

nes separam claramente soas que defiram en-
tre si de um segundo menos. como Mi 4 a
Fá 4.

Vé-se immediamente que se podem interca-
lar entre os sons da gamma de Dá 4:os sons
sustenidos e elevar o numero dos manipulado-
res e dos receptores a 12, que correspondam,
aos sons da gamma chromatica: Dó 4, DÓ sus-
tinido 4, Ré 4, Ré sustinido 4, Mi 4-, Mi sus-
tinido 4, Fá 4, Fá sustindo 4, Sol 4, Sol susti-
nido 4, Lá 4, Lá sustinido 4, Si 4, Si sustinido
4, ou a sons muito proximo destes., 	 .	 •

O systema telegraphico para ser Completo
exige que cada pasto possa transmittir ou
Ceber á Vontade, e que cada telegraphista
possa faltar a todos os momentos com o seu
correspondente, para rectificações ou con-
tra-provas.
- Cada operador deve, por . conseguinte,' ter

em cada posto um transmissor e um rece-
ptor.

A fig. 8 representa o agrupaniento de' uni
. transmissor e de um -receptor. no caso de

transmissão inductophonica, 'obtida pela dis-
posição de um circuito • secundario sobre o
electro-iman de alimentação ou conservação.

Poder-se-ha tombem utilisar conveniente-
mente unidos outros processos inductophoni:
cos acima descriptos.
. Fina das extremidades do fio secundário da

bobine ou dá bateria de bobines ^ de indueção,
está ligada com a terra no posto de partida; a

, outra extremidade está ligada com a linha
depois de atravessar O monotele phone m.

No posto de chegada a disposição é a
mesma.

Totos- estes orgãos, fios secundarios das bo-
bines e monotelephones estão' intercalados no

, circuito, cujos duas extremidades estão :na,
terra.

• ' As figs. 9 e 10 representam duas disposi-'
ções-de, uni posto de partida com quatro trans-, .

missões: - a l a inductophonica, a 2a self-indu-
- Ctophoniea. São. as 'mesmas seja qual fôr o

numero de transmissores. Pôde-se intercalar
uma pilha no circuito.

O modo de transmissão assim Constituido
com bobines deinducção com uni fio secun-
dário • comprido e' muito resistente .providos
com feixes interiores de tios de ferra, -  a
notasel propriedade de poder funcciona

m
, mes-

mo quando o circuito geral está aberto em
qualquer.ponto.

A transmissão pôde fazer-se em qualquer
sentido, e em qualquer momento; mão ha ver-
dadeiramente um posto de partida nem posto
de chegada propriamente ditos; as communi-
cações fazem-se no sentido e na oceasião que
se quer. •

O sYstema é, por - conseguinte, á vontade,
simplesmente multiplez ou tombem azaltiples.

Correcção local á partida— A forçaelectro-
motriz das correntes induzidas muito notavel
á partida, diminue com a distancia por causa
da condensação em virtude de uma lei com-
plexa.s•

Disto resulta que se podem ouvir, nos mono-
telephones, atravessados a partida pelas cor-
rentes inductophonieas, os sons , produzidos
pelos , apparelhos proximos, que, apuar de
muito enfraquecidos por causa da monophonia
dos receptores, formam accumulando-se, um
ruído analogo ao que se produz em consequen-
cio da inducçã,o nos telephones ordinarios, e
caracterisados em telephonia pelo nome de
ture. •

Este ruido mais • ou menos intenso pôde, ser
muito inconveniente,para a recepção em um
monotelephone, eniquanto- se transmitte pelos
proximos.	 -

Pôde ser destruido de muitos modos e par-
ticularmente dos seguintes

1. 0 Enrolando dons circuitos identicos . Sobre
a bobine dos receptores, um em communi-
cação com a linha, e outro collorado em um
circuito local que comprehenda um segundo
fio secundado enrolado na bobine inducto-
phonica, ou' o fio se,cundario de uma segunda
bobine inductophonica. 'colocada ao lado da
primeiro sendo 03 dons fios primarios shnul-
taneamente percorridos pela corrente indue-
tophonica.

São arranjados de modo que a corrente de
correcção do circuito local circule na bobine
do receptor em sentido inverso ao da corrente
de linha; como ellás , são produzidas simulta-
neamewe pelo mesmo manipulada . , OS seus ef-
feitos destroem-se assim nos receptores á par-
tida.	 -.
. Pôde-se tornar completo esta destruição
por macio de condemsadores convenientes col-
locados em serie ou derivação.

2.° A recepção faz-se definitivamente por
meio das ondas sonoras que, propagando-se
longo dos tubos acusticos 1', T' (fig. 7) che-
gam aos ouvidos'

Aproveitando as leis das vibrações nos tu-
bos sonoros, pôde-se então fazer nos tubos
TT" . de cada receptor, uns furos conveniente-
mente dispostos para annullar as ondas que
não sejam aquellas para que o receptor está
afinado.

Pôde-se tombem combinar estas dons mo-
dos de correcção.	 •

Applicação a diversos Systemas de commu-
nicações telephonicas- - No systema que acabo
de descrever suppõe-se uma troca de comina-
nicações telephonicas entre dous postos.

Mas vê-se, sem que seja necessario insistir
sobre este ponto, que pôde servir para a cor-
respondem:ia telegraphica entre um posto cen-
tral e outros doze postos colocados em embro-
chage, ou em derivação, sobre uni só fio.

Basta pôr em cada posto um dos 12 recepto-
res monotelephonieo acima indicados com o
transmissor correspondente. Deve-se notar que
os 12 postos em questão podem eommunicar
não só com o posto central, mas tambein entre
si, sem que o posto central tenha n. cessidade
de lhe dar connnunicação por meio de commu-
tutores ou de apparelhos desta natureza. Para
isto bastará: 1 0 que cada posto possua os 12
transmissores e receptores ; g , que um aviso
possa indicar qual é o posto que chama; este
aviso será dado pela camada acima indicada,

caracterisada pela, letra indicadora • de cada.
posto. , .•,.	 .

ObservaçõeSgeraes— I. Es'áusado é dizer que
as correntes induzidas resinlantes do movi=
mento do corpo vibrante, diairsão ou lamina.,
no campo do electro-iman vão -juntar-se
que são produzidas pelas variaçães de intensi-
dade deste campo.

II. Tombem não é preciso ' dizer que um iu-
ductophone qualquer pôde ser graUado.
• Com cursores collocadOs sobre o corpo vi-
brante pótle-se fazer variar o num aro de vi-
brações e por conseguinte o das con.'entes
duzidas.

111. Os• exemplos de dispósiçõeá. induotopho-
nicas acima dados coniprehendem todos uni
electro-iman de conservação ou alimentação
fixo em frente de corpos vibrantes e; por con-
seguinte, móveis; mas a definição do inducto-
phone dada no começo desta descripção, com-
prehende evidentemente o caso de o electro-
iman de alimentação ser fixo no corpo vibrante
e movelcom ele. Mas então:para que tenha
togar a alitnentação ou conservação do' movi-
mento é preciso que o nucleo do electro-inum
seja em um campo magnetico.
• A fig. 11 é uma vista de um instrumento
deste genero com lamina vibrante e cujo ele-
ctro-iman tem um fio duplo. - As letras VE,
SP, n, ff' teem as mesmas significações que na
fig. 3. Além disto ha um iman cujos extremi-
dades austral e bucal A e 13 estão apenas fi-
guradas e que, como se vê na planta do appa-
relho (fig. 12) estão um pouco á frente do nu-
deo do electro-imati E. Um. cursor C permitto
pelo seu des1"nento fazer variar o numero
de vibrações da lamina ou arranja-se de modo
que o conducto da placa P e do estilete 5 faca.
passar em E a corrente da pilha p de modo
que 03 poios do nueleo magnetisado b e a se-
jam inversas aos do Mim fixo, proximos ; Q

movimento de E e de V tem legar, aqui- de
traz para diante e mantem-se automatica-
mente.

Póde-se augmentar o effeito produzido, col:-
locando o nucleo de E entre 4 poios de iman
fixos A B e . de outros dons A' 13'. 13' está em
frente de A do outro lado de b, e A' em frente
de B do • outro 'lado de a. '

Rigorosamente, para' que os effeitos indica-
dos se produzam, bastara que nas fi gs 11 e 12,
A e 13 sejam massas finas de ferro macio.

Em qualquer caso as correntes induzidas,
produzidas rio segundo fio rf, do electro-iman
E, são aqui evidentemente da mesma, natureza
das dos outros typos de induetophone, a saber:
'correntes devidas á variação do campo In igne-
tico de E e correntes devidas ao movimento de
V em relação a A e 13.
" Chamada mierophonica — Por meio de um
processo microphonico, é possivel amplificar os
sons recebidos até hoie nos tubos. Para este
fim fixa-se sobre o diaphragrama D, e , no seu
centro, por mejo de dous parafusos microsco-
plcos, uma pastilha de. carvão C. Em chna
desta pastilha assenta um lapis de carvão leve,
suspenso por meio de uma espiral de platina
da um braço P, que se pôde regular, fig. 13.
A experiencia demonstra que-a collocaçao em
cima da membrana, da pastilha e do lapis (que
não pesam sinão. alguns decigrammas) não
altera em nada as suas qualidades monophõ-
nicas. Em caso de necessidade pôde-se recorrer
ao rodizio regulador, para restabelecer .a mo-
nophonia.

-O systema microphonico completa-se- com
uma pilha, uma bobine de. indueção, ou da
self-indueção e uni bitelephone, ou um tele-
phone.

Um dos p.:dos da-pilha esta. .ligado á mem-
brama com um parafuso, colocado • na -linha
nodal. O circuito da pilha fecha-Se, por con

-seguinte, pelo çircuito primario da, bobine de
inducção, contacto . microphonico„ e • diaphra-
gma. As vibrações do diaphragma provocam
nó circuito secundario correntes induzidas, que
dão uma-som intenso no telephone.. . - •

Esta: disposição micropbonicá, tem dous fins:
1. 0 Permitte que se ouça no tele,phona

transmissão do posto correspondente, quando,
em consequencia do comprimento da linha, as
correntes enfraquecem e os sons que se ^ouvem
nos tubos TT (fig. 7) são muito fracos. .
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2. 0 Na. linhas p ateu longas, esp 'cliilmente
mui t os	 e;tão disftibiado (to

1 (-1 ,-t da linho. coma no s.meviço teleueitpliieo
d	 calnin • o s; de 1' ave o San
(i (ie se cova 8 ou 10 int" roz, pad servir (l'i
r'la niadei, De sone. mia I	 r14;(")(•-: t I	 ea	 1-
e e:, distrib i lidas eu 101iVti da linha, /sul -In, não
s . : correspondei . sim ii 1 ittneviir • iit cum qual-
q-. 1 - 1 . do: sà":1einitn (1	 frali8011S 01' a-ima (1 , s-
e i. !11:1S netibell)	 sent p mi-turbar
O t vai titilo do utit: Os e 1e111	 empei:g:o da. com-
inn'atloil s.

No descanso para a. tintinada. o lapi' li eS-
t , : tva ('til conta- to com a pastilha de CarVi-1. 0 e.
para a t ransmissão levanta-se 1 lapis ou sup-
reine-se tt pilha( recebenese ((s telieErammits
11	 tttbesacustio,

Eiii r(es00, i'€:1Viii(lie0 e( . 1110 pontos .at'aeie-
ieu Uu meu »isento:

1". a algo'icação eendrnada com a ielep:l'a*
phia mnultipla indilierente e sinittlianeamemite
nos dotis sentidos, de novos transmissores in-
dnetoplionteas OU selt-nalitetoplionicas, e de
ticti-(ts; receptores, chamados incmotelephones
de elleito doplo, partni'tindo esta applicação
mie se potssani tramismiltir muntilutileamente

deSIOCIIUS 1 .111':u'ÉCI'kU.10,; á recepção p
,,ans compreh emlides em unta ganimo chro-
inatiea. Do. Do su s t enido, 11e. Ré sustenido,

NLi susientilo,	 susteni(bi, Sol, Sol
:mis:Lenido. Lã, Lá sust enido, Si, Si sust
(....eguindo olphab .to convencional. Nlorse,
011 qualquer outro substanci.ilmente conto des.
eravi 00 /11'05:lite relatotso e esta represetl.
tido a titulo de exemplo . nos desenhos aqui
ti nnexos

( .0 , 110 tran s mi ssor do men systema (le
lefegraphia iulittiiui.. pp-trelho que de-
nomino /e lu ctaahã(e' earac't»risado pela com-
bireorio de qualquer cutip t vibrante, com vi-
bra:(ice alimentadas eleetricamenict pela inter-
rupeão automotiva. completa mi pirita], de.
uma corrente eleeirica que atraVessa. um 011
mais utilloCados peiximi-
qa(leti do corpo vilwante ou a t .11e fixos, e de
unia ou mais bobines com mude() de ferro ma-

collocadas no campo ma gnetteo dos eleetre-
;	 ei s de a i¡ mentocries ou ligadas p uir(' Si elo
'rio nu em quantidade ou tallibem disposia.;

derivacão. em 1110 eirmito p a reorrido p mi.
carrentes ondulatorias produzblas peto corpo
vibrante. Este. appitie l ito parmitte (me se rea-
lise uni system especial de t eansmissão de si-
gnaes teleplionicos e telegraphieos (pie deno-
mino :1',vt,27.,() 'eS	 es sey_
in . I., , eto»',onie,v e que se p(xlem appliear á te-
leplmnia e a telegraphia eu todos (.s casos em
(pi(' se 1))sa01 empregar correntes electricas
intermittentes ou ondidatorias, substaneittl-
mente como l ii acitila deseripto e se acham re-
presentados no desenho annexo

3'. (5 (mo receptor de miam systema de tele-
grapllia inultipliee, uni appa relho que dene-
mino J1197Ult e	 ' dl 'I P!'	 t reslitd , I g• C'eet,',)- !O. -
(Me constituido conto uni teleple no cujo
dla'Plu'a P'ma circular ou pe .-dane:Mor não seja
encastrado. Sendo este diapi i ragn ia circular é
confie:o-10 ern cinta 11 .) 1rP.3 irintn: que formam
os vertices de um trialig(110 eqUilatero
pto tua eiretunferelaiia que constitue a linha
;iodai do primeiro hartnotileo_ sendo rectan-
gular. e collocado solas . duas linhas iindaes de
som fundamental.

O appara1h. assim fornind() connbi-
nade coai tubos acosticos que perinitt:im que
Se recolham as n-ibrações (h ar que ( pecam o
diaphragina e iofde se i. regulada oor meio (Ie
um roclizio regulador onde nma simples des-
lo-ação da plataforma cie mundo a reforçar o
R001 e a fazer variar a sua altura de 10 "/„
para rima e para baixo.

O diaphrognia do apita relho p'ale ti vontade
ser transformado em miei' (plione. 	 de re-
forçar o som e (1P chamada, substancial-
mente (somo foi (lesaripto acima e represen-
tado no desenho armexo.

Reservo-me o direito de fitzer variai . á von-
tade, as fbienaz. (limens -ws, pr(p il .eões e vir-
t.es acc.essorias, e de empre gar na sun constru-
ção. os materia as qoe julgar conveniente.

Rio :19 Janeiro, 10 de dezembro de 1891.-
Como procurador. .14es Gt;,,twl.

O systema geral dos fornos continuos ba-
sea-SeSObre a marcha do fogo de UM onopar-
timento do forno para o outro eni(1mam() o
principio deste tOrno consiste no inoviinen'o
dos tijolos para um fogo lixo. Para esta
flon (trinado este Ramo por tu mi tunnel a, em
cuja extremidade acha-se a chaminé 1).

Na ter:a parte (1 ,, stc tunnel são (.0110e:idos
4 fornalhas i" das quir . s Jos:sant os gazes quen-
tes paios eanaes loira o tunnel, e seguindo
neste mesmo para a elmininé.

Nu solo do tunnel, que tem uni declive de
3"1„ são collocados trilhos para. o movimento

wagonetes carregados de tijolos ou outros
productos CerailliCO, como demonstra a Seção
t ransversal.

E' claro que, avançando estes wagommtes
carregados progressivamente irtra as formo-
lhas, os tijolos esquentam-se .ean proporção a
proximidade das Ibrnalhas e que passando cada
wagonete um tempo determinado no calor
mais forte, logo na desembocadura dos canoes
e, os tijolos devem fletir cozidos com mais 011
menos intensidade, conforme o fogo que se
sustente. Passados cstes eanaes os wagonetes
entram na parte fria do lbrno onde se ras-
teia») os tijolos em proporção da marcha dos
wagonetes.

A disposição das fornalhas permitte a reti-
rada de 3 wagonetes em cada meia bora, o
que faz, estando cada wagonete carregado de
250 tijolos, o praducto de 750 por meia hora
ou de 1.500 par hora.

Ficando os tijolos expostos ao calor progres-
SI valliente, podem entrar no forme.) tijolos ainda
bastante humidos sem os graves prejuizos que
resultam disto em outros l'ornos. Tendo que
passar cada wagonete tias entbocadmias dos
calmes de fogo, ficam todos os tijolos expostos
ao mesmo grão de calor e par conseguinte
será o producto de qualidade igual, o que não
acontece em outros fornos.

.Pam evitar estragos nos wagonetes pelo
calor esta o tunnel ate a altura da mesa- mais
estreita, de maneira que a chanuna não possa
atacar direcia . 11101110 a fetTagom do waggo-
note, e para uru is ainda evitar esta influencia
nociva para a emservação do ma terial,trazem
OS Ginaes de ar frio de fbra no canal mais
estreito abaixo da mesa dos wagonetes.

A correnteza do ar, creadó assim, evita a
combustão das ferragens.

Outros calmes e ci"ain Ullla correnteza de
ar fr sco sobra os tijolos jti cosidos para a
fornalha, onde esta ar quente nutre a com-
bustão da l a nha. produzindo assim alimm (listo
uma econot O in importante de eombustiv.

As vantagens deste systema sobre oz outros
fornos continuos são

a) grande eeonomia de eombu stivel que
pôde ser neste forno NU'VãO, lenha, turfa etc.

bl muita simplicidade na con-trueção e no
fabrico, e portanto emprego d? pouco capital

c) possibilidade de continuar o servieo dia
e malte on interrompel-o durante a noute sem
os prejuizos que ofrereeem os outro$ fornos

(i) possibilidade de obter mn producto,
bem igualmente cosido e com o grão de calor
desejado;

e) facilidade de évitar baldeação porque
os tijolos sahindo do forno podem s?r imme-
diatamente levados nos wagonetes ao logsir
do seu (1.:stino e portanto In .9105 de ,peza no
nmvitnento da olaria.

Em resumo, ránvindicanok conto pontos
caracteristicos da invenção

1." Uma tun ttier,:ão	 tun syste ma de ter-
no aoatinuo com fogo fixo para cozer tijo-

13anc,o Credito Mercantil
Ficam suspensos as transferencias de a-

ções deste banco desde o dia 10 do corrente,
inclusive, até a data em que começar o paga-
me»to do 3 . dividendo

Rio de Janeiro, 5 de janeiro de 180-2.- O
director-presidente, Andreia° Leite de
c1Ios.	 1.

1anco do Credit() C(artintido
ASsEMBLEA GERAI, oRDINARLA

Os Srs. Reci011ista8 são convidados a re-
unir-se em assemblea geral ordinaria, no
dia 21 do corrente. á 1 hora da toste, 7.0 salão
do Banco Rural e Ilypothecario, á rua da Qui-
tanda n. 105.

Ordem do dia

Apresentação do relatorio da directoria e
parecer do conselho fiscal

Approvação de contas
Conclusão da reforma dos estatutos;
Eleição da nova directoria e conselho fiscal.
Em observancia ao disposto no § 4- • do art.

18 dos estatutos. os Srs. accionistas possuido-
res de accães ao portador, são convidados a
deposita 1-as na thesouraria do Banco, com a
antecedeneia mini ma de, 3 dias, achando-se.
nesse mesmo logar, á disposição dos Srs. ac-
cionistas, todos os documentos exigidos por
lei.

Rio, 5 de Janeiro de 1892.-A. P. da costa
Pinto, presidente.

flanco União de S. l'an/c)
Transferencias de acções

Faço publico que do dia 1" de janeiro de
1892 até aquelle em que bar annunciado o pa-
gamento do 3 , dividendo, ficam suspensas
transferenvios de acções (leste banco.

S. Paulo. 22 de dezembro de 1801.-
presidente do banco.- .1((tonio de L-teerdte
Franco.	 (.

Rio de Janeiro. - Imprensa Nacional.-1892.

1380-.11,.., ,rn • i . d decriptir)
do	 1.; ,, ,en na
ll,t	 L'çtí,.tios Unid gs do

o foi-..19 conli,P1.9 /1 , n;, •,cciça'td	 ('Cl,
rwi r )	 ), .2) !,*it	 rjo!oS, Ldh qs, etc.
Léce.o; Ta de, I0tpC3t i•g:hfs:••.(ci,	 31e!ho-
;. oirePtis	 J) •'a3 ,	 estabe.'et.'itl	 it(f.s'e n C
wtp:tol.

lu - , titilas e ollti yi: proluetos de c rantiva,
eenipot , . n 43 um ruminei com o solo incli-
nado, micee l,endu trilhos para a cunduceão
((Moina tico dos wagous carregado dos pie-
duetos a (ioser, tendo portão de entrada e
chaminé alta na extremidade stiperior, quatro
fornalhas fixa-, sendo duas de cada lado. si-
tuadas na to m eça parti do comprimento do
tunncl e porta de salti(la na extremidade in-
ferior como se vé repr:seitado no desanho
annexo;

2." No forno continuo com fogo fixo, em
!bruta 4 m tunnel, como aelina explicado. a
collocaçãosola',' trilhos inclinados, d- wa-
gons de ferrro para raceltar Os produe!0 : a
(ilititnar, t'oalo á porto inferior da galeria as
paredes fluida estrAtas para rosgualslor a fer-
rag( . 111 dos carros - do; estrago; do logo que.
assim s(,) actúa comi(' damente sola .: a mesa
de ferro dO n carros cara (.).: tnaterittas expostis
ao e0Zi111e01,0, come se vè representado no de-
senho annexo

3." No forno continuo coma o fogo fixo, em
fárma (I tilnnel. eamo acima indicado, a rol-
lOcaçiio. na part m »traidor da galeria ondi
futtecionam 0.3 Wagoils . e a ili-tancias ap-
proximadas do; fla .nos fiz' s, de calmes da ar
fresco para preservar ainda mais a f Tragem
dos ea110 3 Illetallie08, e ao 111(S1110 111111( i es-
friar mak rapidamente as materias cozidas
sollocadas sobre as mesa': do: WagMls

4." A fabricação (lestes fornos cont limos e
economicos de dimesõ.s convenientes, se-
gundo a sua applicação a menor Ou maior
producção (liaria, reservando-nos o direito
de modifleal-as contbrme a pratica nos en-
sinar.	 (F

ffRio de Janeiro. 1 de dezembro de 1891.-
Como pro.airadOr. fies Gemnd.

ANNUNCIOS


